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10.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 

10.3.1 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA AII E AID 

10.3.1.1 METODOLOGIA 

10.3.1.1.1 PROCEDIMENTOS PARA LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 

Para o levantamento dos dados secundários que contemplam a AII do meio socioeconômico, 

foram utilizadas informações atualizadas de bases oficiais, tais como o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), o Ministério da Saúde (DATASUS e CNES), o Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA), além de dados municipais, acadêmicos e de portais públicos. Complementaram-se 

essas fontes com dados das plataformas IBGE Cidades e Panorama do Censo 2022, do 

estudo REGIC 2018, e de classificações técnicas como a CID-10 da OMS. Essas fontes 

forneceram as principais bases estatísticas e documentais utilizadas na construção do 

diagnóstico do meio socioeconômico. As análises foram realizadas com base em séries 

históricas que possibilitaram comparações entre diferentes anos, especialmente os dados 

censitários de 2010 e 2022, permitindo observar a evolução demográfica, econômica e 

estrutural dos municípios interceptados. 

Para a compreensão das dinâmicas populacionais, de infraestrutura e de aspectos 

socioculturais, foram utilizadas, principalmente, as bases do IBGE e do IPEA, com apoio de 

dados do Ministério da Saúde. Já as análises relacionadas à economia local, estrutura 

produtiva e territorialidade contaram com dados fornecidos também pelo IBGE, Ministério dos 

Transportes, pela Prefeitura Municipal dos municípios da área de estudo, entre outras fontes 

complementares. 

A coleta de dados foi orientada por critérios de atualidade, consistência e relevância para os 

objetivos do estudo, priorizando fontes públicas reconhecidas. A organização da base de 

dados permitiu estruturar os indicadores sociais, econômicos, culturais e ambientais em 

escalas municipal, estadual e nacional. Essas informações fundamentam a análise 

comparativa e territorial, oferecendo um panorama detalhado da realidade socioeconômica 

da área de estudo. 

10.3.1.1.2 PROCEDIMENTOS PARA LEVANTAMENTO DE DADOS PRIMÁRIOS 

A fim de complementar as informações obtidas para a elaboração do diagnóstico 

socioeconômico, foi realizado um estudo de campo cujos procedimentos para levantamento 

de fontes primárias valeram-se de observações, análises e registros in loco, tanto por meio 

de imagens como em anotações, obtenção de coordenadas georreferenciadas e entrevistas. 
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Município Órgão contatado Entrevistado (a) 
Status quanto a 

informações 
solicitadas 

Belo Jardim 

Secretaria de Educação 
Renato Duarte 
(Secretário de 

Educação) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Saúde 
Maria Janailma Souza 

(Coordenadora da 
Atenção Primária) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Gestão Pública 
Maxwell Santos (Diretor 

de Planejamento) 
Questionário 
respondido 

Secretaria de Cultura, Turismo e 
Empreendedorismo 

Julia Santana 
(Secretária Executiva 

de Cultura) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Meio Ambiente 
Maurílio Leodegário 

(Secretário Executivo 
de Meio Ambiente) 

Questionário 
respondido 

Sanharó 

Secretaria de Cultura e Esporte 
Eraldo Carvalho 

(Secretário de Cultura e 
Esporte) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente 

Hermógenes Galvão 
(Secretário de 

Agricultura e Meio 
Ambiente) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Educação 
Renata Fabiola Ledo 
Foerster (Secretária 

Adjunta) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Saúde 
Isabel França 

(Coordenadora da 
Atenção Primária) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Finanças - 

A pedido da 
responsável o 

questionário foi enviado 
por WhatsApp, 
entretanto até o 

fechamento desse 
documento não houve 

resposta 

Pesqueira Secretaria de Educação 
Talita Leite (Gerente 

Multidisciplinar) 
Questionário 
respondido 
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Município Órgão contatado Entrevistado (a) 
Status quanto a 

informações 
solicitadas 

Secretaria de Saúde 

Wendel Gustavo 
Bezerra França 

(Secretário Executivo 
de Saúde) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário e 
Meio Ambiente 

Gleybson Neves 
(Secretário Executivo 

de Meio ambiente) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico 

José Genivaldo da 
Silva (Diretor de 

Trabalho e Renda) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Cultura e Turismo 
Ana Cristina dos 

Santos (Técnica de 
Turismo) 

Questionário 
Respondido 

Arcoverde Secretaria de Educação 
Anubis Siqueira 

(Secretária Executiva 
de Educação) 

Questionário 
respondido 
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Município Órgão contatado Entrevistado (a) 
Status quanto a 

informações 
solicitadas 

Secretaria de Serviços Públicos e Meio 
Ambiente 

Mario Lucio Alcântara 
(Secretário de Serviços 

Públicos e Meio 
Ambiente) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Turismo, Esportes e 
Eventos 

Aldo de Almeida 
(Assessor de Turismo) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Cultura 
Wilton Freire 

(Coordenador de 
Atividades Culturais) 

Questionário 
respondido 

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico 

- 

A responsável pela 
pasta não atendeu à 

equipe, 
presencialmente o por 

WhatsApp 

Secretaria de Saúde 
Dejanira Claudia de 
Souza (Diretora da 
Atenção Primária) 

Questionário 
respondido 
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Foto 332 - Entrevista presencial na Secretaria de 
Meio Ambiente de Belo Jardim.  

Fonte: MRS, 2025. 

 

Foto 333 - Entrevista presencial na Secretaria de 
Saúde de Tacaimbó.  

Fonte: MRS, 2025. 

 

Foto 334 - Entrevista presencial na Secretaria de 
Saúde de Sanharó.  

Fonte: MRS, 2025. 

 

Foto 335 - Entrevista presencial na Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento em São Caetano.  

Fonte: MRS, 2025. 

 

Foto 336 - Entrevista presencial na Secretaria de 
Educação de Arcoverde.  

Fonte: MRS, 2025. 

 

Foto 337 - Entrevista presencial na Secretaria de 
Educação de Pesqueira.  

Fonte: MRS, 2025. 
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A metodologia do estudo foi empregada para o levantamento de informações sobre os 

municípios que compõe a AII do empreendimento, além das atividades produtivas e 

comerciais também existentes nesta região. Os resultados das entrevistas foram compilados 

em tabelas de frequência, tendo sido realizados procedimentos simples de cruzamentos de 

respostas, cálculo de médias de variáveis entre outros que se demonstraram úteis à análise. 

É importante ressaltar que a integração entre fontes de informações secundárias e primárias 

nos estudos se dá de forma complementar, o que permitiu estabelecer inferências e 

extrapolações mais precisas aos levantamentos realizados por meio de entrevistas e saídas 

de campo. Ou seja, as informações coletadas nas bases de dados e por meio das entrevistas, 

institucionais e com moradores, e da visita de campo à região foram cruciais para a 

composição de uma caracterização factual dos aspectos socioeconômicos das áreas de 

influência do empreendimento. 

Por fim, as ferramentas metodológicas para organização e apresentação dos resultados dos 

estudos se valem de textos analíticos, acompanhados de tabelas de frequências, quadros de 

resultados, cálculos estatísticos, entre outros recursos eventualmente utilizados. 

10.3.1.2 RESULTADOS 

10.3.1.2.1 DINÂMICA TERRITORIAL 

10.3.1.2.1.1 Caracterização Histórica e Territorial de Pernambuco 

O processo de ocupação do território pernambucano remonta ao início do século XVI. Em 

1501, durante as primeiras expedições enviadas pela Coroa Portuguesa, o navegador Gaspar 

de Lemos percorreu o litoral brasileiro e estabeleceu alguns entrepostos comerciais, que 

marcaram o começo da presença efetiva de Portugal na região. Algumas décadas depois, 

entre 1534 e 1536, o rei Dom João III instituiu o sistema das Capitanias Hereditárias como 

forma de organizar e incentivar a colonização da nova colônia. Entre as primeiras capitanias 

concedidas estava a de Pernambuco, denominada Nova Lusitânia, cuja administração foi 

entregue a Duarte Coelho Pereira. Em 1535, o donatário instalou-se na área e fundou a vila 

de Olinda, que se tornaria um dos principais núcleos coloniais do país. 

Durante o período colonial, Pernambuco destacou-se como um dos polos econômicos mais 

importantes do Brasil, sustentado principalmente pela produção e exportação de açúcar. O 

sucesso da atividade açucareira atraiu o interesse de outros países europeus, resultando na 

invasão holandesa entre 1630 e 1654. Sob o governo de Maurício de Nassau, que fixou 

residência no Recife — transformando-o em capital do Brasil Holandês —, foram promovidas 

diversas obras de urbanização, melhorias administrativas e expansão da lavoura canavieira, 

contribuindo para o desenvolvimento da capitania. Atualmente, Pernambuco integra a Região 

Nordeste do Brasil e faz divisa com os estados da Paraíba, Ceará, Alagoas, Bahia e Piauí. 
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Seu território abrange uma área de 98.076,021 km², composta por 185 municípios distribuídos 

entre o litoral, o agreste e o sertão, conforme dados do IBGE (2023). 

 
Foto 338 - Praça da Independência, Igreja Matriz 
[do Santíssimo Sacramento de Santo Antônio] 

Recife, PE - [19--].  Fonte: IBGE, 2023. 

 
Foto 339 - Vista aérea da cidade do Recife, PE - [19-

-]. 

Fonte: IBGE, 2023. 

 
Foto 340 - Rio Capibaribe, Ponte Duarte Coelho e Edifício Duarte Coelho [vista parcial da cidade]. 

Recife, PE - [19--]. Fonte: IBGE, 2023. 

10.3.1.2.1.2 Caracterização Histórica e Territorial de Arcoverde 

A história do município de Arcoverde, localizado no estado de Pernambuco, remonta ao início 

do século XIX, em um território marcado pela Caatinga, entre as serras de Aldeia Velha e 

Caiçara (IBGE, 2023; PREFEITURA DE ARCOVERDE, [s.d.]). A região, que já era habitada 

por povos originários, como os indígenas Ararobá e os Xucurus, assistiu ao desenvolvimento 

da pecuária e ao surgimento de um núcleo populacional inicialmente batizado de Olho d’Água. 

A fundação do atual município é comumente associada à chegada do português Leonardo 

Pacheco Couto que, em 1812, à frente da Fazenda Santa Rita, ordenou a construção de uma 

pequena igreja dedicada à Nossa Senhora do Livramento. Foi neste local que se realizaram 

os primeiros registros de batizados, em 1843 (PREFEITURA DE ARCOVERDE, [s.d.]). 
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No decorrer do século XIX, a povoação começou a ganhar importância. Por volta de 1867, a 

capela passou por sua primeira reconstrução, e os registros eclesiásticos da época já se 

referiam ao local com um novo nome: Olho d’Água dos Bredos (IBGE, 2023). Na metade 

daquele século, o desenvolvimento foi impulsionado pela construção de uma estrada que 

ligava o núcleo à então vila de Pesqueira, facilitando o que se conhecia como o "caminho das 

boiadas" (PREFEITURA DE ARCOVERDE, [s.d.]). 

O primeiro passo para a autonomia administrativa ocorreu em 1º de julho de 1909, quando a 

povoação de Olho d’Água dos Bredos foi elevada à categoria de vila pela lei estadual nº 991 

(IBGE, 2023). Pouco tempo depois, em 1912, o nome da vila foi alterado. Após a chegada da 

linha férrea — considerada o fator inicial do desenvolvimento local — e após a morte do Barão 

do Rio Branco, José Maria da Silva Paranhos Júnior, o local recebeu a denominação oficial 

de Barão do Rio Branco. A mudança, formalizada em novembro do mesmo ano, transformou 

a vila no Distrito de Rio Branco, que, no entanto, passou a ser conhecido popularmente 

apenas como Rio Branco. Naquele período, a localidade ainda se encontrava subordinada 

administrativamente ao município de Pesqueira (IBGE, 2023; PREFEITURA DE 

ARCOVERDE, [s.d.]). O avanço crucial para sua emancipação política deu-se em 11 de 

setembro de 1928. Por meio da lei estadual nº 1.931, Rio Branco foi elevada à condição de 

cidade e sede municipal, com a instalação oficial ocorrendo em 1º de janeiro de 1929 

(PREFEITURA DE ARCOVERDE, [s.d.]). O nome definitivo e atual, Arcoverde, foi 

estabelecido em 31 de dezembro de 1943. Conforme o Decreto-Lei Estadual nº 952, o 

município de Rio Branco foi renomeado em homenagem a D. Joaquim Arcoverde Albuquerque 

Cavalcanti, o primeiro Cardeal do Brasil e de toda a América Latina. D. Arcoverde era natural 

da Fazenda Fundão, localizada no próprio território do município (IBGE, 2023; PREFEITURA 

DE ARCOVERDE, [s.d.]). 
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Foto 341 - Cidade de Arcoverde  - 1956.  

Fonte: IBGE, 2023. 

 
Foto 342 - Mirante Alto do Cruzeiro - [s.d.]. 

Fonte: Prefeitura de Arcoverde. 

 
Foto 343 - Igreja Nossa Senhora do Livramento em Arcoverde  - [s.d.]. Fonte: Prefeitura de Arcoverde. 

10.3.1.2.1.3 Caracterização Histórica e Territorial de Pesqueira 

O desenvolvimento da região de Pesqueira remonta ao século XVIII, período em que os 

portugueses iniciaram o desbravamento na área conhecida como aldeia do Ararobá. Essa 

região era originalmente habitada pelos indígenas xucurus, pertencentes à nação dos tapuias, 

e pelos paratiós, que se distribuíam pela extensa serra do Ororubá ou Urubá. Com o foco na 

catequese desses povos, a Companhia de Jesus estabeleceu um convento e uma capela em 

Ararobá (IBGE, 2023). 

Um marco significativo ocorreu em 1762, quando a aldeia de Ararobá foi elevada à categoria 

de vila e sede municipal, recebendo a denominação de Cimbres. Contudo, em 1836, houve a 

transferência da sede para a povoação de Santa Águeda de Pesqueira, que se desenvolveu 

a partir da Fazenda do Poço de Pesqueira (ou do Pesqueiro), fundada em 1800 pelo capitão-

mor Manoel José de Siqueira. Finalmente, o município foi instalado com o nome de Pesqueira 

em 1893. A partir de 1898, a instalação de indústrias de doces impulsionou um grande surto 

de progresso econômico e social na localidade (IBGE, 2023). 

Em termos de formação administrativa, o distrito de Cimbres foi criado pela Lei Provincial nº 

966, de 25 de julho de 1870, e a sede transferida para Santa Águeda de Pesqueira (pela Lei 

nº 20, de 13 de maio de 1836) foi elevada à condição de cidade e sede municipal com a 
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denominação de Pesqueira pela Lei nº 1.484, de 20 de abril de 1880. Ao longo do tempo, a 

estrutura territorial do município passou por diversas alterações, incluindo a criação, anexação 

e desmembramento de vários distritos: Poção (1876), Alagoinha (1879), Salôbro (1892), 

Sanharó e Rio Branco (1912). O município viu o desmembramento de Rio Branco em 1928, 

de Alagoinha e dos distritos de Salôbro e Jenipapo (para formar Sanharó) em 1948, e de 

Poção em 1953, todos eles elevados à categoria de município. Por outro lado, o território 

recebeu a anexação de distritos como Mimoso (1928, que chegou a ser chamado de 

Arcoverde e depois voltou a Mimoso), Jenipapo (1938), Mutuca (1952) e Papagaio (1967). 

Desde a divisão territorial de 1968, a estrutura do município de Pesqueira é composta pela 

sede e pelos distritos de Cimbres, Mimoso, Mutuca, Papagaio e Solôbro (IBGE, 2023). 

 
Foto 344 - Conjunto residencial em Pesqueira  - 

1955. 

Fonte: IBGE, 2023. 

 
Foto 345 -  Fábrica Peixe em Pesqueira  - 1955. 

Fonte: IBGE, 2023. 

 
Foto 346 - Açude Carlos Britto : município de Pesqueira - 1955. Fonte: IBGE, 2023. 

10.3.1.2.1.4 Caracterização Histórica e Territorial de Sanharó 

O território onde hoje está situado o município de Sanharó começou a ser ocupado no final 

do século XVIII, principalmente por colonos portugueses. Essas terras faziam parte da antiga 

sesmaria de Ororubá, concedida a José Vieira de Melo. O primeiro núcleo de ocupação se 

estabeleceu na região onde atualmente está localizada a Vila de Jenipapo, expandindo-se, 

em seguida, para outras áreas. A formação do povoado esteve ligada à atuação de José 
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Francisco Leite, que no início do século XIX exercia funções nos cartórios de órfãos e de paz. 

Em torno de suas terras, surgiram fazendas de gado que deram impulso ao crescimento local 

(Prefeitura de Sanharó, s.d.). 

A organização administrativa veio mais tarde: em 1912, por meio da lei municipal nº 18, foi 

criado o distrito de Sanharó, ainda vinculado a Pesqueira. Em 1948, pela lei estadual nº 375, 

a localidade conquistou autonomia política, sendo oficialmente instalada como município em 

2 de janeiro de 1949. O nome “Sanharó” tem origem em uma espécie de abelha negra comum 

na região, chamada sanharó, termo de origem indígena que significa “zangado”. 

Ainda segundo a Prefeitura de Sanharó, no campo cultural, a cidade é reconhecida por sua 

tradição musical. A Sociedade Musical Santa Cecília, criada em 1908 por Manuel Fernandes 

Bezerra e Joaquim Francisco de Assis Aquino, é considerada uma das bandas mais antigas 

e representativas do estado. Em 1956, sob a regência do maestro Ulisses de Souza Lima, o 

grupo obteve destaque no Concurso Pernambucano de Bandas de Música do Interior, o 

“Salve a Retreta”, conquistando o título de segunda melhor banda do interior, em uma disputa 

acirrada com a Nova Euterpe, de Caruaru. Outra expressão cultural marcante são os 

Bacamarteiros de Sanharó, que mantêm viva a tradição do uso do bacamarte em 

apresentações festivas. A economia municipal tem forte ligação com a pecuária leiteira. O 

município está inserido em uma das principais bacias leiteiras de Pernambuco, sendo 

conhecido como a “cidade do queijo e do leite”. 

 
Foto 347 - Relevo em Sanharó  - 1955. 

Fonte: IBGE, 2023. 

 
Foto 348 - Sanharó  [s.d.]. 

Fonte: Blogdoabelhudo, 2022. 

10.3.1.2.1.5 Caracterização Histórica e Territorial de São Caetano 

A formação do município de São Caetano (também grafado erroneamente São Caitano) 

remonta a 1838, quando José Pedro de Pontes, vindo de Bezerros, se estabeleceu na região 

onde hoje se encontra a sede municipal. No ano seguinte, ele construiu uma igreja dedicada 

a São Caetano de Thiene, que rapidamente se tornou ponto de referência local. Ao redor do 

templo, o povoado cresceu e, em 1844, foi elevado à condição de freguesia, com a criação 

do distrito de São Caetano, então pertencente a Bezerros. Com o passar do tempo, ocorreram 
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sucessivas mudanças administrativas: a freguesia chegou a ser vinculada a Caruaru, retornou 

à condição anterior em 1859 e, em 1909, o local foi elevado à categoria de vila. Em 1928, a 

lei estadual nº 1.931 concedeu autonomia municipal, desmembrando São Caetano de 

Caruaru e instalando-o oficialmente em 1º de janeiro de 1929. Ao longo do século XX, outros 

distritos foram criados ou reconfigurados, como Tapiraim e Maniçoba, que até hoje compõem 

a estrutura administrativa do município (IBGE, 2023). 

No estado de São Paulo, por sua vez, a população da então Vila São Caetano aprovou em 

plebiscito, em 1948, a separação de Santo André para formar um novo município. No entanto, 

ao escolher o nome, verificou-se que já existia outra cidade brasileira chamada São Caetano, 

em Pernambuco. Para resolver a questão, optou-se por acrescentar o complemento “do Sul”, 

consolidando assim a denominação São Caetano do Sul (ABC Repórter, 2021). 

Além de sua história político-administrativa, São Caetano também se destaca por importantes 

manifestações culturais e atrativos turísticos. O Museu Histórico da cidade abriga um vasto 

acervo sobre o Sertão, o Agreste e a Zona da Mata, reunindo objetos, documentos e registros 

que retratam a vida nordestina e personalidades como Luiz Gonzaga, Padre Cícero, Antônio 

Conselheiro e Zumbi dos Palmares. Esse patrimônio garantiu ao museu o título de segundo 

maior acervo histórico do sertão no Brasil, ficando atrás apenas do Museu do Homem do 

Nordeste, em Recife. Outro símbolo cultural e natural é a Pedra do Cachorro, um afloramento 

rochoso de 475 metros de altura, reconhecido em 2002 como Reserva Particular do 

Patrimônio Natural (RPPN), devido à relevância de sua paisagem e biodiversidade. Também 

merece destaque o Cruzeiro de Padre Cícero e Frei Damião, erguido em 1984, que se tornou 

local de peregrinação religiosa, especialmente durante a Semana Santa, quando fiéis 

percorrem a Via Sacra até o alto da serra (Câmara Municipal de São Caetano, s.d.). 

 
Foto 349 - Fundação Música e Vida; Igreja da 

Sagrada Família; Açougue e Mercado Público; e 
Cine Theatro Granada em São Caetano -  [s.d.]. 

Fonte: Desbravando Pernambuco, 2016. 

 
Foto 350 - São Caetano - 2022. 

Fonte: CBN Caruaru, 2022 

10.3.1.2.1.6 Caracterização Histórica e Territorial de Tacaimbó 
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O povoamento de Tacaimbó começou com a chegada de Luiz Alves Maciel, natural de Água 

Preta, que se estabeleceu em uma fazenda na região. Inicialmente, o local ficou conhecido 

como Curralinho, devido à criação de gado e à presença de diversos currais. Mais tarde, Luiz 

Alves Maciel construiu uma residência na atual Avenida Luiz Alves Maciel, conhecida também 

como Rua Velha, o que incentivou o crescimento do povoado com a instalação de casas 

comerciais. Em 25 de dezembro de 1896, a inauguração da estrada de ferro da Great Western 

(atualmente Rede Ferroviária S/A) marcou uma nova fase de desenvolvimento, e o povoado 

recebeu o nome de Antônio Olinto, em homenagem ao engenheiro responsável pela 

construção da estação. A população passou a se concentrar à margem esquerda do Rio 

Ipojuca, próximo à ferrovia (IBGE, 2023). 

Em 1906, foi construída uma capela dedicada a Santo Antônio, em um terreno doado por Ana 

Freire da Cruz, inicialmente subordinada à Paróquia de Belo Jardim e posteriormente à 

Paróquia de São Caetano. Em 1950, João Clemente da Silva reconstruiu e ampliou a capela, 

que se tornou a Igreja Matriz do município, consagrada a Santo Antônio. O nome do município 

foi alterado de Antônio Olinto para Tacaimbó em 1945, devido à existência de outro município 

com o mesmo nome em Minas Gerais; a nova denominação é de origem indígena, proveniente 

de uma tribo que existiu na Fazenda Itacaité, conforme levantamento do historiador Mário 

Melo. Os habitantes da cidade são chamados de tacaimboenses (IBGE, 2023). 

Segundo consta no IBGE, administrativamente, o distrito de Antônio Olinto foi criado pela lei 

municipal de 15 de novembro de 1907, subordinado ao município de Caruaru. Em 1928, 

passou a integrar o recém-criado município de São Caetano. Em 1943, o distrito foi 

renomeado para Tacaimbó pelo decreto-lei estadual nº 952. O município foi finalmente 

emancipado em 1963, desmembrando-se de São Caetano, sendo instalado oficialmente em 

1º de março de 1964, e em 1968 teve criado o distrito de Riacho Fechado e anexado a 

Tacaimbó. Essa divisão territorial permanece até hoje. 

Geograficamente, Tacaimbó está situado no Agreste de Pernambuco, a cerca de 170 km da 

capital do estado, com uma área de aproximadamente 228 km². O município faz divisa ao 

norte e oeste com Belo Jardim, a leste com São Caetano e ao sul com Cachoeirinha. Localiza-

se a 576 metros acima do nível do mar, dentro da Bacia Hidrográfica dos rios Una e Ipojuca, 

sendo seus principais rios e riachos o Rio Ipojuca e os riachos da Onça, do Coutinho, Gravatá, 

Caxingó e Riachão. Entre os corpos de acumulação de água destacam-se os açudes do Brejo 

(1.070.347 m³), dos Brejos (356.976 m³) e da Onça. O relevo é movimentado, com vales 

profundos e solos de fertilidade variada, e a vegetação predominante é de Florestas 

Subcaducifólica e Caducifólica. O clima é tropical chuvoso com verão seco, apresentando 

chuvas concentradas entre janeiro/fevereiro e setembro, e a população estimada em 2022 era 

de 13.738 habitantes (Prefeitura de Tacaimbó, s.d.). 

Além de sua trajetória histórica e geográfica, Tacaimbó se destaca culturalmente como a “terra 

do maxixe”. A cidade abriga expressivo artesanato em ralos de flandre, peças de tenerife e 

bordados, produzidos por pequenos grupos familiares e comercializados na feira local aos 
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sábados. As tradições populares incluem o Côco, com danças e cantos em roda, e o São 

João, que atrai turistas de diferentes regiões com festas de forró e apresentações de 

bacamarteiros. A Festa do Maxixe, realizada em setembro, e as celebrações do padroeiro 

Santo Antônio, em junho, e da emancipação municipal, em dezembro, também compõem o 

calendário cultural da cidade (Prefeitura de Tacaimbó, s.d.). 

 
Foto 351 - Tacaimbó - [s.d.] 

Fonte: Jardim do Agreste, 2024. 

 
Foto 352 - Casas do centro. Câmara Municipal e 

Prefeitura de Tacaimbó - [s.d.]. 

Fonte: Desbravando Pernambuco, 2016. 

10.3.1.2.1.7 Caracterização Histórica e Territorial de Belo Jardim 

Como consta no IBGE (2023), o povoamento da região onde hoje se localiza Belo Jardim teve 

início a partir da Fazenda Capim, que em 1833 integrava o Distrito de Paz de Jurema, 

pertencente à comarca do Brejo da Madre de Deus. A fazenda, de propriedade de Joaquim 

Cordeiro Wanderlei, foi gradualmente recebendo novos moradores, transformando-se em um 

núcleo populacional que manteve o nome de Capim. 

No início, os moradores do povoado construíram uma pequena casa de orações, onde o 

pároco de Brejo da Madre de Deus celebrava missas aos domingos. Entre 1872 e 1873, foi 

erguida uma capela dedicada à Nossa Senhora do Bom Conselho. Posteriormente, outra 

igreja foi construída em homenagem a Nossa Senhora da Conceição, que viria a se tornar a 

igreja-matriz do município. Em 1881, por sugestão do missionário capuchinho Frei Cassiano 

de Comacchio, o povoado passou a ser chamado Belo Jardim, nome que permanece até hoje. 

O crescimento da cidade acelerou com sua posição estratégica na rota da Estrada de Ferro 

Central de Pernambuco, o que favoreceu o comércio e a circulação de pessoas e mercadorias. 

Em meados do século XIX, na área onde hoje se encontra a sede municipal, havia uma 

fazenda de criação pertencente a Francisco Cordeiro Wanderley. Pouco depois, uma feira foi 

instalada, consolidando o desenvolvimento da localidade e incentivando a construção de um 

oratório que atendia às celebrações dominicais. 

Em relação à sua formação administrativa, Belo Jardim foi oficialmente criado como distrito 

em 28 de junho de 1884, subordinado ao município de Brejo da Madre de Deus, por meio da 

Lei Provincial nº 1.830. Posteriormente, em 1909, foi elevado à categoria de vila pela Lei 

Estadual nº 991. No ano de 1911, o distrito ainda figurava no município de Brejo da Madre de 
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Deus. A cidade alcançou o status de município em 11 de setembro de 1928, pela Lei Estadual 

nº 1.931, sendo constituída inicialmente pelos distritos de Belo Jardim, Aldeia Velha e Serra 

do Vento, todos desmembrados de Brejo da Madre de Deus, com instalação oficial em 1º de 

janeiro de 1929. Entre 1938 e 1939, o distrito de Aldeia Velha passou a ser chamado Xucuru. 

Ao longo das décadas seguintes, novos distritos foram criados e desmembrados: Água Fria 

em 1953, Serra do Vento e Xucuru em 1963 (e posteriormente reintegrados ao município em 

1964), mantendo atualmente Belo Jardim constituído pelos distritos de Belo Jardim e Água 

Fria. As divisões territoriais evoluíram de acordo com decisões administrativas e judicialmente 

reconhecidas, mantendo a cidade como um polo importante do Agreste pernambucano (IBGE, 

2023). 

 
Foto 353 - Belo Jardim - [s.d.]. 

Fonte: Líder Engenharia, [s.d.]. 

 
Foto 354 - Entrada da Cidade de Belo Jardim, 

monumento em homenagem à artistas locais [s.d.]. 

Fonte: JP Turismo, 2023. 

 
Foto 355 - Cachoeira em Belo Jardim [s.d]. Fonte: JP Turismo, 2023. 

10.3.1.2.1.8 Plano Diretor 

Arcoverde 

O Plano Diretor Integrado de Desenvolvimento Urbano e Ambiental (PDI) de Arcoverde, 

instituído pela Lei n° 2.111/2007, é a estrutura básica que define a política de gestão e 
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desenvolvimento para todo o território municipal. Este plano se apoia em pilares essenciais 

que visam harmonizar o crescimento da cidade com a preservação de seus recursos. 

Os princípios fundamentais que regem o PDI são a garantia da função social da cidade, o 

cumprimento da função social da propriedade, a sustentabilidade do município, a busca pela 

equidade e justiça social, e a gestão democrática e controle social. Para que a cidade cumpra 

sua função social, o plano objetiva assegurar o direito de todos ao saneamento básico, 

habitação, saúde, educação, transporte e acesso a bens e serviços públicos. A propriedade, 

por sua vez, só atende à sua função social quando garante qualidade de vida e condições 

dignas de habitabilidade, respeitando as exigências urbanísticas e ambientais estabelecidas. 

A sustentabilidade é entendida no Plano Diretor como o desenvolvimento equilibrado nas 

dimensões social, econômica e ambiental, buscando reduzir desigualdades e assegurar uma 

melhor qualidade de vida para as gerações futuras. No que tange ao meio ambiente, as 

diretrizes são rigorosas, promovendo o desenvolvimento sustentado e a preservação dos 

ecossistemas naturais e do patrimônio construído. O município deve garantir a proteção, 

conservação e valorização do patrimônio natural, histórico, artístico, cultural, paisagístico, 

arquitetônico e arqueológico. 

Uma das políticas centrais é o controle efetivo sobre o uso e ocupação de áreas 

ambientalmente sensíveis. É proibida a ocupação em margens de cursos d'água, mananciais, 

áreas sujeitas a inundação e áreas de risco. Em relação aos rios, riachos e demais cursos 

d’água, são estabelecidas faixas de proteção que variam de 30 a 100 metros, conforme a 

largura do curso d’água. 

O Plano elenca especificamente as Áreas de Preservação Permanente (APP), que incluem 

rios e riachos (como Rio Ipojuca, Riacho Mel e Riacho Salgado) e diversas áreas de mata 

(como Mata da Trincheira e Mata de Pedreiras). Além das APPs, o município deve instituir o 

Setor de Proteção Ambiental (SPA), visando preservar a área verde existente ao longo dos 

rios e cursos d’água. Nesse setor, embora seja permitida a construção de equipamentos de 

apoio a lazer, a ocupação não pode ultrapassar 10% da área total, mantendo 90% de solo 

natural. 

O PDI também prevê o controle da poluição do ar, da água e do solo. Para isso, há o 

compromisso de implementar programas de controle de produção e circulação de produtos 

perigosos, e instituir um Código do Meio Ambiente municipal. Atividades geradoras de impacto 

na Macrozona Rural ou de significativo impacto no ambiente natural e infraestrutura urbana 

devem ser submetidas a Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto Ambiental 

(RIMA). 

O Saneamento Ambiental Integrado é priorizado, buscando alcançar níveis de salubridade. 

As ações de saneamento englobam o esgotamento sanitário (com foco na universalização da 

coleta e tratamento e coibição do lançamento de esgoto em riachos), o manejo das águas 
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pluviais, e a política de resíduos sólidos, que deve promover a saúde pública, a preservação 

dos recursos naturais e estimular o reuso e a reciclagem. 

O território municipal é dividido em Macrozona Rural e Macrozona Urbana. Na Macrozona 

Urbana, o solo é classificado em Solo de Urbanização Restrita (incluindo APPs, Setor de 

Proteção Ambiental - SPA, e Zona de Proteção Aeródromos - ZPA), Solo Urbano Consolidado 

e Solo Urbano a Consolidar. 

A Política de Habitação tem como objetivo a universalização do acesso à moradia digna, 

priorizando a população de baixa renda. O município deve instituir as Zonas Especiais de 

Interesse Social (ZEIS) para regularizar assentamentos existentes e garantir a provisão de 

moradia. É crucial o controle do desenvolvimento urbano para desestimular a ocupação de 

áreas de risco e de preservação. 

A gestão democrática do município é fundamental, garantida pela transparência das 

informações e pela participação da população. O PDI fortalece instrumentos de controle 

social, como o Conselho de Desenvolvimento Urbano e Ambiental (CDUA), órgão superior de 

decisão com composição paritária entre o Poder Público e a sociedade civil, e o Fórum da 

Cidade de Arcoverde, de caráter consultivo. 

Para a eficácia da política de desenvolvimento, são adotados diversos instrumentos, incluindo 

os jurídicos-urbanísticos (como o Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsórios e o 

IPTU Progressivo no tempo), além de instrumentos tributários, financeiros e de planejamento. 

No âmbito administrativo, o Plano prevê a criação da Agência de Desenvolvimento e da 

Diretoria de Controle Urbano e Ambiental. 

Em essência, o Plano Diretor de Arcoverde traça um caminho para um desenvolvimento 

urbano justo e ordenado, onde o crescimento econômico e social está intrinsecamente ligado 

à defesa do patrimônio ambiental e à preservação rigorosa das áreas naturais sensíveis, 

agindo como um mapa de estrada que não apenas define o destino da cidade, mas também 

assegura que a jornada seja feita de forma responsável e participativa. 

Pesqueira 

O Plano Diretor do Município de Pesqueira, instituído pela Lei Nº 2.054/09, de 14 de dezembro 

de 2009, é a ferramenta fundamental que integra o planejamento municipal, abrangendo a 

totalidade do território. Ele se baseia nos princípios da Política Urbana, que incluem as 

Funções Sociais da Cidade e da Propriedade, a Gestão Democrática e o Desenvolvimento 

Sustentável. 

A Função Social da Propriedade é cumprida quando o uso da propriedade beneficia a 

coletividade e está alinhado com as diretrizes do Plano, buscando a qualidade de vida, a 

justiça social e o desenvolvimento econômico. O Desenvolvimento Sustentável é definido 

como o equilíbrio entre as dimensões sociais, econômicas e ambientais, visando a melhoria 

contínua da qualidade de vida das gerações presentes e futuras. 
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Entre os principais objetivos do Plano, destacam-se a promoção de um processo de 

planejamento e execução de políticas públicas de forma integrada — social, étnica, racial, 

econômica, ambiental e territorial — e a garantia do direito à cidade, o que inclui o direito à 

terra, moradia digna, saneamento ambiental, infraestrutura, transporte e acesso a serviços 

públicos, trabalho e lazer. 

É um ponto crucial a valorização e o reconhecimento das especificidades dos Territórios 

Indígenas (Povo Xukuru do Orobubá) e da Comunidade Quilombola Negros do Osso, 

garantindo o respeito à sua autonomia em todas as políticas territoriais e projetos. 

O aspecto ambiental é tratado de forma abrangente, estabelecendo como diretriz a 

preservação, conservação, recuperação e uso sustentável dos ecossistemas e recursos 

naturais. O Plano visa a gestão democrática dos sistemas ambientais, das áreas verdes e dos 

espaços públicos, além de buscar a compatibilização do desenvolvimento socioeconômico 

com a conservação ambiental. 

As ações estratégicas ambientais incluem a redução de riscos socioambientais e dos níveis 

de poluição (sonora, do ar, das águas e dos solos), a promoção da educação ambiental, e a 

criação de incentivos para o reflorestamento de áreas degradadas. O Plano estabelece a 

necessidade de definir e implantar o Sistema Municipal de Meio Ambiente (SIMMA) e o Fundo 

Municipal de Meio Ambiente. 

Na área de Saneamento Ambiental, a meta é a universalização dos serviços de saneamento 

básico (água, esgoto, drenagem de águas pluviais, e gestão de resíduos sólidos). Isso inclui 

a garantia da coleta seletiva e reciclagem e a implementação de ações de educação sanitária 

e ambiental. O Plano exige o desenvolvimento e implantação de um Sistema Integrado de 

Informações de Saneamento Ambiental e prevê ações para o controle e tratamento adequado 

de resíduos em todo o território, inclusive nas áreas rurais e nos territórios Xukuru e 

Quilombola. É vedado o parcelamento do solo em terrenos alagadiços ou que apresentem 

riscos de insalubridade. 

O território municipal é dividido em macrozonas: Macrozona de Ocupação Urbana, Macrozona 

Rural, e Macrozona do Território Indígena. Dentro da Macrozona de Ocupação Urbana, o 

Plano define zonas específicas, como a Área de Proteção Integral (API), destinada à 

preservação dos ecossistemas, permitindo apenas o uso indireto dos recursos naturais (como 

pesquisa e ecoturismo), e a Área de Uso Sustentável (AUS), que busca a recuperação e 

conservação, mas permite o uso e ocupação controlados do solo para assegurar a qualidade 

ambiental. A Macrozona do Território Indígena é protegida, sendo destinada à posse 

permanente do Povo Xucuru e considerada inalienável e imprescritível, com proibição de 

transações comerciais ou jurídicas que prejudiquem o direito de posse e usufruto dos 

indígenas. 

Para o desenvolvimento econômico, o Plano busca consolidar Pesqueira como um centro 

regional de atividades de comércio, serviços e produção. As diretrizes promovem o 
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desenvolvimento do turismo (religioso, ecológico, histórico-cultural) e incentivam a agricultura 

familiar, observando sempre as especificidades dos Territórios Indígenas e Quilombola. 

Para assegurar o cumprimento das diretrizes, o Plano estabelece instrumentos urbanísticos e 

jurídicos, como o Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsórios e o IPTU Progressivo 

no Tempo (aplicados a imóveis não utilizados ou subutilizados). 

Outro instrumento essencial é o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), exigido para 

empreendimentos de grande porte que possam causar impacto significativo no meio ambiente 

natural ou construído, na infraestrutura urbana (saneamento, mobilidade) ou no patrimônio 

cultural, paisagístico e histórico. 

A Gestão Democrática é institucionalizada através do Sistema Municipal Integrado de 

Planejamento e Gestão Democrática, que inclui o Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Territorial. Este Conselho é composto por representantes do poder público e da sociedade 

civil organizada, devendo incluir, obrigatoriamente, representantes do Povo Xukuru e 

Quilombola. A participação popular é garantida em todas as fases do processo, por meio de 

audiências públicas, iniciativas populares e referendos. 

Em essência, o Plano Diretor de Pesqueira articula o desenvolvimento urbano com a 

responsabilidade social e ambiental, utilizando um conjunto de instrumentos legais para 

garantir que o crescimento da cidade seja equitativo, sustentável e respeite as autonomias e 

culturas locais. Ele serve como um mapa regulatório complexo, onde cada zona e cada uso 

do solo são determinados pela necessidade de harmonizar o desenvolvimento humano com 

a preservação dos recursos naturais e do patrimônio cultural. 

Sanharó 

De acordo com informações disponibilizadas pela Secretaria Municipal de Planejamento e 

Gestão, o município de Sanharó possui a previsão legal e administrativa para elaboração do 

Plano Diretor Municipal, estando essa responsabilidade atribuída à própria Secretaria. O 

órgão é encarregado de coordenar o processo de planejamento estratégico e de formular 

instrumentos de ordenamento urbano, como o Plano Diretor, o Plano Plurianual (PPA), a Lei 

de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e o Orçamento Anual. 

No entanto, não há registro público da existência de um Plano Diretor efetivamente aprovado 

e vigente em Sanharó. As atribuições da Secretaria destacam a elaboração e o controle desse 

instrumento, mas não indicam sua implementação prática até o momento. Assim, embora o 

município reconheça a importância do Plano Diretor e disponha de estrutura administrativa 

para sua formulação, o documento ainda não foi formalizado, o que demonstra uma lacuna 

no planejamento territorial e urbano local (informações da Secretaria Municipal de 

Planejamento e Gestão, publicadas em dezembro de 2024). 

São Caetano 
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O Plano Diretor de São Caetano, instituído pela Lei Complementar nº 004/2006, estabelece 

princípios, objetivos e diretrizes que orientam o desenvolvimento do município, reconhecendo 

o potencial do patrimônio natural e construído da cidade. Entre os princípios gerais, destacam-

se aqueles ligados à sustentabilidade ambiental e à qualidade de vida, como a preservação 

do ambiente natural, considerada suporte fundamental ao desenvolvimento, com 

responsabilidade social e práticas ecológicas atribuídas a agentes públicos e privados; o 

reconhecimento da importância dos espaços públicos como áreas essenciais à coletividade; 

e a conservação da capacidade de infiltração das bacias hidrográficas urbanas e dos cursos 

d’água, vitais para a drenagem do território e a redução de riscos de alagamentos e 

enchentes. 

A proteção ambiental constitui prioridade entre os objetivos do Plano, incluindo a preservação 

do patrimônio paisagístico e o uso adequado do meio ambiente. Na infraestrutura urbana, 

busca-se garantir saneamento básico adequado para toda a população. As diretrizes reforçam 

esses compromissos, prevendo a conservação e recuperação ambiental e urbana, bem como 

o controle e redução dos impactos de atividades como mineração, exigindo a recuperação do 

solo de áreas exploradas. 

A função social da cidade é entendida como o direito de todos os cidadãos ao acesso à terra, 

moradia, saneamento, transporte, espaços públicos, equipamentos urbanos e patrimônio 

ambiental e cultural. Para que a propriedade cumpra sua função social, é necessária a 

adequação do uso e ocupação do solo às condições de preservação ambiental e paisagística, 

incluindo mananciais, áreas de vegetação nativa e cursos d'água. 

O território municipal é dividido em duas macrozonas: Urbana e Rural. A Macrozona Rural 

destina-se à ocupação do setor primário, turismo rural e ecológico, com função essencial na 

preservação de mananciais, patrimônio natural e paisagens notáveis. A ocupação urbana 

nessa zona é vedada tanto pelo Poder Público quanto pelo setor privado. A Macrozona 

Urbana é subdividida em zonas, incluindo áreas com forte viés ambiental, como a Zona de 

Proteção Ambiental Rigorosa (ZPR), situada às margens de rios e riachos, e a Zona de 

Proteção Ambiental e de Recreação (ZEPAR), destinada a proteção ambiental e atividades 

recreativas e turísticas. Outras zonas, como a Zona Especial de Proteção do Patrimônio 

Histórico-Cultural (ZHC), a Zona de Expansão Urbana Imediata (ZEUI) e a Zona de Expansão 

Urbana Futura (ZEUF), integram medidas ambientais, de ocupação ordenada e valorização 

paisagística. 

O Plano Diretor adota diversos instrumentos para promover, planejar, controlar e gerir o 

desenvolvimento urbano. Entre eles estão o Zoneamento Ambiental, unidades de 

conservação, licenciamento ambiental, transferência do direito de construir, estudo de impacto 

de vizinhança (EIV), operações urbanas consorciadas e direito de preempção, todos voltados 

à proteção ambiental e à valorização de áreas culturais e paisagísticas. 

Os programas estratégicos incluem o Programa de Melhoria das Condições de Saneamento 

Ambiental, com ações como ampliação da oferta de água, implementação de esgotamento 
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sanitário nas áreas mais densas e afetadas pelo Rio Ipojuca, elaboração do Plano Diretor de 

Macrodrenagem, coleta de lixo eficiente, campanhas de educação ambiental e execução de 

propostas do Comitê da Bacia do Rio Ipojuca. O Programa de Ordenamento e Requalificação 

Urbana com Qualidade Ambiental objetiva qualificar a população sobre fiscalização urbana e 

ambiental, conter a expansão urbana sobre áreas rurais, implantar arborização urbana e 

padronização de calçadas, e estruturar um sistema de gestão urbana com legislação 

urbanística básica. No Programa de Desenvolvimento das Potencialidades Econômicas, o 

Plano prevê o controle da atividade de mineração de argila, conforme a legislação ambiental. 

Acessibilidade e habitação também são abordadas, com integração viária entre áreas urbanas 

e rurais, valorização de deslocamentos a pé e por bicicleta, e política habitacional de interesse 

social que prioriza habitação de baixa renda e reassentamento em áreas de risco, utilizando 

Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS). A gestão do Plano Diretor é participativa, 

envolvendo o Conselho Municipal de Meio Ambiente e o Conselho Municipal de Habitação e 

Desenvolvimento Urbano (CMDUMH), com revisão prevista a cada 10 anos por meio de ampla 

consulta à sociedade. 

Tacaimbó 

Tacaimbó não possui Plano Diretor vigente. Conforme recomendação do Ministério Público 

de Pernambuco (MPPE), o município foi orientado a elaborar e encaminhar à Câmara 

Municipal o projeto de lei referente ao Plano Diretor, instrumento fundamental para o 

ordenamento urbanístico e o planejamento territorial. A recomendação destaca a importância 

do cumprimento do Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257/2001), que estabelece a 

obrigatoriedade de elaboração do Plano Diretor para municípios com mais de 20 mil 

habitantes ou integrantes de regiões metropolitanas. 

Belo Jardim 

O Plano Diretor do Município de Belo Jardim, instituído pela Lei nº 1.681-A de 27 de junho de 

2007, rege-se pela Lei Orgânica Municipal, pela Constituição do Estado de Pernambuco, pela 

Constituição Federal e pelo Estatuto da Cidade (Lei nº 10.257/2001). Tem como objetivos 

gerais oferecer condições dignas de vida à população urbana e rural, assegurar o pleno 

desenvolvimento das funções sociais da cidade e garantir o cumprimento da função social da 

propriedade. 

Entre os fundamentos essenciais do Plano destacam-se o desenvolvimento integral do 

município considerando sua localização geográfica, a integração e complementaridade entre 

atividades urbanas e rurais, a sustentabilidade do processo de desenvolvimento, a orientação 

e disciplina do crescimento urbano, a proteção e equilíbrio do meio ambiente, a ampliação e 

diversificação da economia, a garantia do uso da propriedade em benefício coletivo e o 

exercício da gestão democrática. Para orientar o desenvolvimento e ordenamento do território, 

o Plano se baseia em quatro diretrizes principais: sócio-cultural, sócio-ambiental, sócio-
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econômica e sócio-urbanística. As diretrizes sócio-culturais incentivam a participação da 

comunidade e de entidades representativas, promovem políticas integradas de emprego e 

renda, priorizam investimentos em educação e saúde, e visam aumentar a eficiência da 

administração municipal. As diretrizes socioeconômicas priorizam o aproveitamento das 

potencialidades locais, apoiando iniciativas que gerem emprego e renda e promovam a 

sustentabilidade econômica. As diretrizes urbanas buscam a preservação do patrimônio 

histórico-cultural e ambiental, a diversificação de usos (comerciais, residenciais e de serviços), 

padrões de expansão urbana compatíveis com a sustentabilidade ambiental e a capacidade 

da infraestrutura, e a implementação de um sistema de planejamento urbano flexível e 

participativo. 

O tema ambiental recebe atenção especial, refletido na diretriz sócio-ambiental e nos 

programas específicos do Plano. Entre as ações previstas estão o controle da poluição, a 

gestão hídrica adequada, a criação e proteção de áreas verdes e parques, a recuperação de 

áreas degradadas, o tratamento da vegetação, o controle dos recursos naturais, a 

preservação da flora e fauna e a promoção do saneamento ambiental. O meio ambiente 

natural é legalmente dividido em Áreas de Preservação Permanente (APP) e Áreas de 

Reserva Legal (ARL). As APPs, conforme o Código Florestal (Lei nº 4.771/1965), protegem 

recursos hídricos, paisagem, estabilidade geológica, biodiversidade e fluxo gênico de fauna e 

flora, sendo listadas 24 áreas específicas, incluindo rios, riachos, lagoas e matas. As ARLs 

correspondem à área necessária dentro de propriedades rurais para uso sustentável dos 

recursos naturais, podendo ser implementadas mediante plantio de espécies nativas, 

regeneração natural ou compensação em área equivalente do mesmo ecossistema, com 

aprovação do órgão ambiental estadual. 

O diagnóstico ambiental identificou problemas como saneamento básico deficitário, 

desmatamento, assoreamento, despejo de lixo e esgoto em rios e uso indevido de 

agrotóxicos, além de potencialidades, como abundância de recursos hídricos e existência de 

coleta seletiva e aterro sanitário. Para enfrentar esses desafios, foram estabelecidos 

programas estratégicos: o Programa de Fortalecimento da Gestão Ambiental Municipal, que 

busca dotar o município de instrumentos e capacidade técnica para gestão eficaz, instituindo 

o Conselho Municipal do Meio Ambiente e legislação específica; o Programa de Educação 

Ambiental, destinado a promover compreensão crítica sobre questões ambientais; o 

Programa de Recuperação das APPs, para reflorestamento ciliar, delimitação de fragmentos 

florestais e estudo de criação de Unidades de Conservação; o Programa de Saneamento 

Ambiental, que visa tratar efluentes, adequar sistemas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, remediar áreas de disposição inadequada de resíduos e reativar 

lagoas de decantação; e o Programa de Coleta Seletiva, que incentiva a redução, reutilização 

e reciclagem, apoia cooperativas de catadores e implanta planos de coleta seletiva. 

O Plano estabelece instrumentos urbanísticos e de gestão, como o macrozoneamento, 

dividindo o município em Macrozona Rural, destinada a atividades agrícolas, pecuária, 
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Caetano e Tacaimbó com forte presença de motocicletas e Belo Jardim com composição mais 

diversificada. 

Tabela 99 - Frota de veículos, por tipo - Agosto/2025. 

Tipo de veículo 
Localidade 

Belo Jardim São Caetano Sanharó Tacaimbó Arcoverde Pesqueira 

Total 38.760 15.520 6.725 4.546 36.308 26.113 

Automóvel 12.029 4.753 2.225 1.464 15.531 9.222 

Bonde 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 1.011 458 191 145 1.307 821 

Caminhão trator 160 53 19 5 177 103 

Caminhonete 2.291 737 550 267 2.469 1.790 

Camioneta 912 240 133 77 901 603 

Chassi plataf 1 0 0 0 0 0 

Ciclomotor 1.100 323 104 46 1.526 800 

Micro-ônibus 436 318 47 55 227 243 

Motocicleta 15.774 7.123 2.787 2.114 10.517 9.958 

Motoneta 3.964 975 474 266 2.081 1.669 

Ônibus 146 47 66 22 207 212 

Quadriciclo 0 0 0 0 0 0 

Reboque 455 333 69 61 723 333 

Semirreboque 209 77 29 6 218 142 

Sidecar 0 0 0 0 1 0 

Outros 27 13 1 1 47 27 

Trator estei 0 0 0 0 0 0 

Trator rodas 0 0 0 0 0 1 

Triciclo 8 3 4 0 25 6 

Utilitário 237 67 26 17 351 183 

Fonte: Ministério do Transporte, 2025. 

10.3.1.2.2 DINÂMICA DEMOGRÁFICA 

10.3.1.2.2.1 Distribuição Populacional 

Antes de analisar os processos de urbanização, é importante compreender o panorama da 

população residente no Brasil. A distribuição da população não é uniforme, variando conforme 

fatores demográficos, socioeconômicos e geográficos. “O país tem uma população estimada 

em 213,4 milhões de habitantes em 2025, alta de 0,39% em relação ao ano passado. Os 

dados têm como data de referência o dia 1º de julho de 2025” (IBGE, 2025). Conhecer a 

composição da população fornece subsídios para o planejamento de políticas públicas, a 

organização de serviços essenciais e a compreensão das dinâmicas sociais que influenciam 

a ocupação do território. Essa perspectiva permite contextualizar os movimentos 

populacionais que impactam diretamente a formação e expansão das áreas urbanas no país. 
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Para introduzir o debate sobre urbanização no Brasil, é fundamental entender as 

classificações de áreas urbanas e rurais. “Área Urbana” refere-se à região localizada dentro 

do perímetro urbano de uma cidade ou vila, definido por lei municipal, enquanto “Área Rural” 

corresponde à porção do município fora desse perímetro (IBGE, 2001, citado por Cardoso, 

Santos e Carniello, 2011). A urbanização no Brasil acelerou-se na segunda metade do século 

XX, diretamente ligada ao crescimento da industrialização e ao esvaziamento das áreas 

rurais. Embora a industrialização tenha impactado significativamente a agricultura a partir dos 

anos 60, seus efeitos não foram uniformes, pois o avanço tecnológico concentrou-se em 

determinados setores e regiões. O êxodo rural, ou migração da população rural para as 

cidades, não foi totalmente absorvido pela economia urbana, indicando que as cidades não 

conseguiram integrar todos os migrantes em empregos e oportunidades (Cano, 1989, citado 

por Cardoso et al., 2011). 

Segundo os autores, a urbanização começou no século XVIII, quando a elite rural migrou para 

as cidades. Com o crescimento econômico dessas áreas, que inicialmente eram pequenos 

aglomerados, elas ganharam relevância nacional, atraindo mais pessoas. Em 1872, três 

capitais já tinham mais de cem mil habitantes: Rio de Janeiro, Salvador e Recife. O maior 

crescimento urbano ocorreu entre 1940 e 1980, período em que a taxa de urbanização passou 

de 26,35% para 68,86%. Em 2010, essa tendência se intensificou, com 84,36% da população 

vivendo em áreas urbanas e apenas 15,63% em áreas rurais (Cardoso et al., 2011). 

É essencial considerarmos dois pontos importantes na distinção entre áreas urbanas e rurais: 

a) o surgimento das grandes metrópoles, que em alguns casos tende a reduzir a separação 

entre o urbano e o rural; b) a relevância crescente do agronegócio na economia brasileira, o 

que diminui a percepção de atraso e subdesenvolvimento nas áreas rurais. A urbanização no 

Brasil não ocorreu de maneira uniforme entre as grandes regiões do país. No entanto, é 

interessante observar que, em todas essas regiões - Norte, Nordeste, Sul, Centro-Oeste e 

Sudeste - as áreas urbanas são mais povoadas do que as áreas rurais. Isso demonstra como 

o ambiente urbano, mesmo com uma linha tênue de separação em relação ao rural - não 

apenas em termos numéricos, mas também nas dinâmicas complexas da modernidade - tem 

uma presença mais expressiva na sociedade brasileira. 

Em 2022, a população brasileira continuou predominantemente urbana, com cerca de 124,1 

milhões de pessoas vivendo em grandes centros urbanos ou municípios com mais de 100 mil 

habitantes. Esses centros incluem aglomerados populacionais formados por municípios 

fortemente interligados, como a Grande São Paulo, que engloba 37 cidades conectadas em 

uma única área urbana. Situação semelhante ocorre em outras regiões metropolitanas, como 

Belo Horizonte e Rio de Janeiro, que reúnem, respectivamente, 23 e 21 municípios integrados. 

Essa formação de áreas urbanas integradas reflete o padrão de crescimento urbano brasileiro, 

em que o aumento populacional muitas vezes ultrapassa os limites de uma cidade e se 

expande para municípios próximos (IBGE, 2023). Desde o Censo de 2010, as concentrações 

urbanas cresceram em 9,2 milhões de pessoas, confirmando a continuidade do movimento 
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específico na dinâmica local, distinto do comportamento regional e nacional, que continuam 

marcados pela maior presença de mulheres. No conjunto, o perfil demográfico por sexo 

permanece estável, com pequenas variações, mas evidenciando que a maior parte dos 

municípios segue alinhada às tendências observadas no país. 

Tabela 103 - População residente, por sexo - 2010. 

Localidade 

2010 

Total Homens Mulheres 

N° % N° % N° % 

Brasil 190.755.799 100 93.406.990 48,97 97.348.809 51,03 

Pernambuco 8.796.448 100 4.230.681 48,1 4.565.767 51,9 

Arcoverde  68.793 100 32.369 47,05 36.424 52,95 

Pesqueira  62.931 100 30.615 48,65 32.316 51,35 

Belo Jardim 72.432 100 34.780 48,02 37.652 51,98 

Sanharó 21.955 100 10.760 49,01 11.195 50,99 

São Caetano 35.274 100 17.203 48,77 18.071 51,23 

Tacaimbó 12.725 100 6.256 49,16 6.469 50,84 

Fonte: IBGE, 2011. 

 

Tabela 104 - População residente, por sexo - 2022. 

Localidade 

2022 

Total Homens Mulheres 

N° % N° % N° % 

Brasil 203.080.756 100 98.532.431 48,52 104.548.325 51,48 

Pernambuco 9.058.931 100 4.321.320 47,7 4.737.611 52,3 

Arcoverde  77.742 100 36.623 47,11 41.119 52,89 

Pesqueira  62.722 100 30.317 48,34 32.405 51,66 

Belo Jardim 79.507 100 38.211 48,06 41.296 51,94 

Sanharó 18.624 100 9.042 48,55 9.582 51,45 

São Caetano 37.126 100 18.051 48,62 19.075 51,38 

Tacaimbó 13.738 100 7.107 51,73 6.631 48,27 

Fonte: IBGE, 2023. 

Pirâmide Etária do Brasil 

Para a análise das pirâmides etárias apresentadas, optou-se por observar a população 

organizada em grandes grupos de idade, que permitem compreender de forma geral as 

mudanças demográficas: infância (0 a 14 anos), juventude (15 a 24 anos), adultos (25 a 59 

anos) e idosos (60 anos ou mais). Essa abordagem possibilita identificar padrões de 

crescimento, diminuição ou manutenção relativa das faixas etárias principais. Além disso, a 

análise será complementada com observações sobre subgrupos específicos dentro dessas 

categorias, destacando diferenças relevantes entre homens e mulheres ou alterações mais 
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(0 a 14 anos), em 2010, homens representavam 13,57% da população e mulheres 13,63%, 

enquanto em 2022 esses percentuais caíram para 11,13% e 10,9%, respectivamente, 

indicando uma redução na proporção de crianças. A juventude/adolescência (15 a 24 anos) 

também apresentou ligeira queda, passando de 9,06% dos homens e 9,32% das mulheres 

em 2010 para 8,33% e 8,25% em 2022, refletindo tendência de envelhecimento da 

população jovem. A faixa adulta (25 a 59 anos) manteve-se predominante em ambos os 

anos, com homens representando 19,71% em 2010 e 22,01% em 2022, e mulheres 23,24% 

e 25,47%, respectivamente. Observa-se que a proporção de mulheres adultas é maior do 

que a de homens em todas as faixas desta categoria, sendo esta a principal camada da 

população. 

Por fim, a população idosa (60 anos ou mais) apresentou crescimento percentual, passando 

de 4,72% dos homens e 6,75% das mulheres em 2010 para 5,64% e 8,27% em 2022, com 

destaque para a presença feminina mais expressiva, refletindo maior longevidade das 

mulheres. De modo geral, a estrutura etária de Arcoverde evidencia um envelhecimento 

gradual, com redução relativa da base infantil e da juventude, crescimento da população 

adulta e aumento da população idosa, mantendo a predominância feminina em todas as 

grandes faixas etárias. 

 
Gráfico 31 - Pirâmide Etária de Arcoverde  (%) - 2010. 

Fonte: IBGE, 2011. Elaboração: MRS, 2025. 
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4,35% para 3,37%, enquanto o de 5 a 9 anos caiu de 4,66% para 3,7%. Já nas idades mais 

altas, destaca-se o aumento progressivo da participação dos idosos, especialmente entre 

70 e 84 anos, onde as mulheres continuam sendo maioria, alcançando 1,57% entre 70 e 

74 anos e 0,9% entre 80 e 84 anos, contra 1,23% e 0,54% entre os homens nas mesmas 

faixas em 2022.  

 
Gráfico 33 - Pirâmide Etária de Pesqueira  (%) - 2010. 

Fonte: IBGE, 2011. Elaboração: MRS, 2025. 

 
Gráfico 34 - Pirâmide Etária de Pesqueira  (%) - 2022. 

Fonte: IBGE, 2023. Elaboração: MRS, 2025. 
 

Pirâmide Etária de Sanharó  
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Olhando mais de perto as subfaixas etárias dentro das grandes categorias, alguns destaques 

merecem atenção em Belo Jardim. Na infância (0 a 14 anos), por exemplo, percebe-se que a 

queda mais acentuada ocorreu entre os 10 a 14 anos, com homens passando de 5% em 2010 

para 3,72% em 2022 e mulheres de 5,1% para 3,56%, indicando uma diminuição mais intensa 

da pré-adolescência do que das crianças menores. Já na população adulta, as subfaixas de 

30 a 39 anos mostram um crescimento relativo mais expressivo, especialmente entre as 

mulheres, evidenciando um núcleo adulto jovem mais forte e possivelmente economicamente 

ativo. Por fim, na população idosa (60 anos ou mais), destaca-se o aumento consistente dos 

grupos de 60 a 64 e 65 a 69 anos, indicando que a maior parte do envelhecimento recente se 

concentra nas “primeiras idades da velhice”, sugerindo uma transição gradual do perfil etário 

do município. 

 
Gráfico 37 - Pirâmide Etária de Belo Jardim (%) - 2010. 

Fonte: IBGE, 2011. Elaboração: MRS, 2025. 
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crianças no conjunto populacional. Na população jovem (15 a 24 anos), também se nota 

retração, com os homens caindo de 9,81% para 8,21% e as mulheres de 9,2% para 7,33%, 

sinalizando que esse grupo perdeu peso proporcionalmente. Entre os adultos (25 a 59 anos), 

o grupo continua predominante, com aumento expressivo da participação masculina de 

19,56% para 26,23% e leve crescimento feminino de 20,83% para 22,83%. Já os idosos (60 

anos ou mais) registram expansão em todas as subfaixas: a proporção de homens passou de 

5,97% para 6,98% e de mulheres de 6,89% para 8,12%, refletindo o processo de 

envelhecimento gradual da população, com maior longevidade feminina. 

Nos grupos etários menores, chama atenção a queda mais acentuada na faixa de 0 a 9 anos, 

especialmente entre meninas. Entre os jovens, os homens de 20 a 24 anos mantêm uma 

participação relativamente expressiva, enquanto entre os adultos, a subfaixa masculina de 35 

a 39 anos se sobressai, evidenciando uma mudança não homogênea na estrutura adulta. 

Entre os idosos, o aumento é mais perceptível nos primeiros anos da velhice, indicando que 

o envelhecimento da população ocorre de forma gradual e concentrada nas faixas iniciais da 

terceira idade. 

 
Gráfico 41 - Pirâmide Etária de Tacaimbó (%) - 2010. 

Fonte: IBGE, 2011. Elaboração: MRS, 2025. 
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os neoplasmas aparecem com 23 casos (10%) e as causas externas com 22 internações 

(9,57%). Tacaimbó, por fim, apresenta volume total reduzido, mas com grande concentração 

relativa: 9 internações por doenças do aparelho digestivo (21,43%), 7 por lesões e causas 

externas (16,67%) e 6 por doenças do aparelho geniturinário (14,29%), formando um perfil 

marcado por ocorrências agudas e específicas. 

Tabela 105 - Internações por Capítulo CID-10. Período de referência: Jul/2025. 

Capítulo CID-10 

Localidade 

Arcoverde  Pesqueira  Sanharó  
Belo 

Jardim  
São 

Caetano  
Tacaimbó  

I 
Algumas doenças 

infecciosas e parasitárias 
19 22 1 16 8 1 

II Neoplasmas [tumores] 37 31 9 31 23 1 

III 

Doenças do sangue e dos 
órgãos hematopoéticos e 

alguns transtornos 
imunitários 

7 2 1 1 - - 

IV 
Doenças endócrinas, 

nutricionais e metabólicas 
16 2 7 7 9 - 

V 
Transtornos mentais e 

comportamentais 
18 6 - 1 1 - 

VI 
Doenças do sistema 

nervoso 
17 12 4 2 1 - 

VII 
Doenças do olho e 

anexos 
5 4 2 - - - 

VIII 
Doenças do ouvido e da 

apófise mastóide 
- - 1 8 4 1 

IX 
Doenças do aparelho 

circulatório 
46 35 10 29 14 4 

X 
Doenças do aparelho 

respiratório 
38 52 5 23 39 5 

XI 
Doenças do aparelho 

digestivo 
51 53 25 26 39 9 

XII 
Doenças da pele e do 

tecido subcutâneo 
23 6 1 6 8 3 

XIII 
Doenças do sistema 

osteomuscular e do tecido 
conjuntivo 

12 7 9 4 3 1 

XIV 
Doenças do aparelho 

geniturinário 
49 40 7 17 16 6 

XV 
Gravidez, parto e 

puerpério 
123 59 6 24 17 2 

XVI 
Algumas afecções 

originadas no período 
perinatal 

15 6 1 11 5 - 

XVII 
Malformações congênitas, 
deformidades e anomalias 

cromossômicas 
11 5 2 3 1 - 

XVIII 

Sintomas, sinais e 
achados anormais de 
exames clínicos e de 

laboratório, não 

29 6 2 9 4 1 
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Capítulo CID-10 

Localidade 

Arcoverde  Pesqueira  Sanharó  
Belo 

Jardim  
São 

Caetano  
Tacaimbó  

classificados em outra 
parte 

XIX 

Lesões, envenenamentos 
e algumas outras 

conseqüências de causas 
externas 

86 51 16 38 22 7 

XXI 

Fatores que influenciam o 
estado de saúde e o 

contato com os serviços 
de saúde 

11 15 4 5 16 1 

Total  613 414 113 261 230 42 

Fonte: Ministério da Saúde, 2025. 

Doenças de Veiculação Hídrica 

Segundo dados do Instituto Trata Brasil (2024), as doenças de veiculação hídrica são 

enfermidades que afetam diretamente a população que vive em condições de saneamento 

inadequado. Entre elas, estão a diarreia, a dengue e a cólera, todas associadas à presença 

de água parada ou contaminada. A exposição a esgotos e a falta de abastecimento de água 

tratada aumentam a probabilidade de infecção, atingindo crianças, jovens, adultos e idosos. 

O acesso à água potável e ao sistema de esgotamento sanitário é essencial para a proteção 

da saúde pública. Moradias sem esses serviços apresentam maior risco de que seus 

moradores contraiam doenças relacionadas à água, como infecções intestinais, diarreias e 

vômitos, ou ainda infecções transmitidas por vírus, bactérias e por vetores animais. A ausência 

de banheiros adequados também eleva significativamente esse risco. 

Pessoas que vivem em áreas sem infraestrutura básica, como ruas com esgoto a céu aberto 

ou residências próximas a rios, córregos e lagos poluídos, estão mais vulneráveis a essas 

doenças. Além disso, a falta de saneamento compromete a qualidade da água em 

reservatórios e mananciais, tornando-a imprópria para consumo. As consequências dessas 

condições atingem diretamente o cotidiano e o desenvolvimento da população. Estudantes 

afastam-se da escola por motivo de doença e trabalhadores ficam impedidos de exercer suas 

atividades profissionais, impactando negativamente o desempenho educacional, social e 

econômico da comunidade. Por isso, quanto maior for o acesso à água potável e à coleta de 

esgoto, menores serão os riscos de infecção. Populações saudáveis implicam menos 

internações hospitalares, maior frequência escolar e mais produtividade no trabalho, criando 

condições para um desenvolvimento humano mais sólido e sustentável. 

• Hepatite A 

Segundo o Ministério da Saúde (s.d.), o vírus da hepatite A é transmitido principalmente pela 

via fecal-oral, estando fortemente associado a condições precárias de saneamento, higiene 

pessoal inadequada e ao consumo de água ou alimentos contaminados. A transmissão por 
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A transmissão acontece quando indivíduos infectados eliminam os ovos do verme pelas fezes. 

Em contato com a água, os ovos liberam larvas que infectam os caramujos, que funcionam 

como hospedeiros intermediários. Após cerca de quatro semanas, as larvas deixam o 

caramujo na forma de cercárias, presentes na água, e podem infectar novos seres humanos 

pelo contato com a pele. É importante destacar que a doença não se transmite por contato 

direto com pessoas doentes, nem ocorre autoinfecção. 

Todos os indivíduos, independentemente da idade ou sexo, estão suscetíveis à infecção, mas 

alguns fatores aumentam o risco, como a presença de caramujos transmissores, contato 

frequente com água contaminada, realização de atividades domésticas nessas águas, 

ausência de saneamento básico e falta de água potável. A esquistossomose é particularmente 

prevalente em regiões tropicais e subtropicais, em comunidades com infraestrutura sanitária 

precária, afetando milhões de pessoas em todo o mundo (Ministério da Saúde, s.d.). 

Conforme os dados do Ministério da Saúde, entre 2021 e 2024 não houve registros de casos 

de esquistossomose nos municípios de Arcoverde, Pesqueira, Belo Jardim, Sanharó, São 

Caetano e Tacaimbó. Essa ausência de notificações indica que a doença teve ocorrência 

mínima ou que as medidas de prevenção e controle, como a redução da exposição a águas 

contaminadas e o manejo dos caramujos hospedeiros, foram eficazes nesse período. 

• Cólera 

A cólera é uma infecção intestinal aguda causada por bactérias e transmitida principalmente 

pelo contato fecal-oral, seja pelo consumo de água ou alimentos contaminados. Em muitos 

casos, a doença pode ser silenciosa ou causar apenas diarreia leve. Entretanto, pode se 

manifestar de forma grave, com diarreia intensa, cólicas, cãibras e vômitos, podendo levar à 

desidratação severa e complicações que, se não tratadas, podem resultar em óbito. A 

ocorrência da doença está fortemente associada à falta de saneamento básico e à higiene 

inadequada. 

O período entre a infecção e o aparecimento dos primeiros sintomas, conhecido como 

incubação, geralmente varia de algumas horas a cinco dias, sendo mais comum entre dois e 

três dias. A pessoa infectada permanece capaz de transmitir a bactéria enquanto elimina o 

agente patogênico nas fezes, normalmente por poucos dias após a recuperação, embora para 

fins de vigilância epidemiológica o período considerado seja de até 20 dias. A transmissão se 

dá principalmente pelo consumo de água ou alimentos contaminados, mas também pode 

ocorrer de pessoa para pessoa. Alimentos podem se contaminar durante a produção, 

transporte ou preparo, e o agente também pode estar presente em ambientes aquáticos, 

sendo associado a peixes, crustáceos, moluscos e algas. O consumo desses alimentos crus 

ou malcozidos aumenta o risco de infecção (Ministério da Saúde). 

Entre 2020 e 2024, não foram registrados casos de cólera nos municípios Arcoverde, 

Pesqueira, Belo Jardim, Sanharó, São Caetano e Tacaimbó, considerando o ano do primeiro 

sintoma e o município de residência dos pacientes. Essa ausência de notificações indica que 
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a doença não teve ocorrência nessas localidades durante o período analisado, sugerindo 

controle eficaz da transmissão e condições adequadas de saneamento básico e vigilância em 

saúde. 

• Febre Tifoide  

A Febre Tifoide é uma infecção bacteriana aguda causada pela Salmonella enterica sorotipo 

Typhi, com ocorrência em diversas regiões do mundo. A doença está fortemente associada a 

condições socioeconômicas precárias, especialmente em locais com saneamento básico 

inadequado, higiene pessoal insuficiente e infraestrutura sanitária deficiente. Quando não 

tratada corretamente, a Febre Tifoide pode levar a complicações graves e até o óbito. Em 

países onde essas condições foram superadas, a doença praticamente desapareceu, 

enquanto no Brasil ela permanece endêmica em algumas regiões isoladas, com ocorrência 

de surtos em áreas com condições de vida mais vulneráveis, principalmente nas regiões Norte 

e Nordeste (Ministério da Saúde, s.d.). 

Indivíduos com infecção por HIV têm risco significativamente maior de desenvolver Febre 

Tifoide, podendo a incidência ser de 25 a 60 vezes superior em comparação a pessoas 

soronegativas. Pacientes HIV positivos assintomáticos geralmente apresentam quadro clínico 

semelhante ao de pessoas imunocompetentes e respondem bem ao tratamento padrão. No 

entanto, indivíduos com AIDS avançada podem apresentar formas mais graves da doença, 

com maior propensão a recaídas. 

A Febre Tifoide não apresenta sazonalidade ou variações geográficas relevantes, sendo sua 

ocorrência determinada principalmente pelas condições de saneamento e hábitos de higiene 

da população. Em áreas endêmicas, os casos são mais frequentes em pessoas entre 15 e 45 

anos, com redução do risco conforme o avanço da idade. As principais estratégias de 

prevenção incluem saneamento adequado, consumo seguro de água, manipulação correta 

de alimentos e higiene pessoal. A vacinação existente oferece imunidade limitada e de curta 

duração, sendo recomendada apenas para situações específicas, como profissionais 

expostos a esgotos ou residentes em áreas de alta endemicidade (Ministério da Saúde, s.d.). 

No período de 2020 a 2024, não houve casos confirmados de febre tifoide nos municípios de 

Arcoverde, Pesqueira, Belo Jardim, Sanharó, São Caetano e Tacaimbó, considerando tanto 

o ano do surgimento dos primeiros sintomas quanto o município de residência dos pacientes. 

Esses dados indicam a inexistência de registros da doença nessas localidades, apontando 

para baixa exposição à bactéria causadora e efetividade das medidas de prevenção e 

controle. 

Doenças Transmitidas por Vetores 

• Dengue 
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Caetano soma 26 casos, com maior concentração em 2022 (12 casos, ou 46,15% do total). 

No conjunto da região, foram registrados 452 casos, com destaque para 2024, responsável 

por 174 notificações (38,50% de todo o período), configurando o momento de maior circulação 

viral entre os municípios observados. De modo geral, os dados evidenciam que a dengue 

permanece como um problema recorrente municípios da área de estudo. Esses resultados 

reforçam a importância de ações contínuas de controle do mosquito Aedes aegypti e de 

campanhas educativas voltadas à eliminação de criadouros, especialmente antes dos 

períodos chuvosos, quando o risco de surtos tende a aumentar. 

Tabela 108 - Casos prováveis de dengue por município de residência e ano de notificação - série 
histórica. 

Localidade 
Ano 

2021 2022 2023 2024 Total 

Arcoverde  3 22 19 63 107 

Pesqueira  10 68 13 47 138 

Sanharó  2 18 9 44 73 

Belo Jardim 58 13 6 4 81 

São Caetano 5 12 - 9 26 

Tacaimbó - 7 13 7 27 

Total 78 140 60 174 452 

Fonte: Ministério da Saúde, 2025. 

• Leishmaniose 

De acordo com o Ministério da Saúde (Ministério da Saúde, s.d.), a Leishmaniose Tegumentar 

Americana (LTA) é uma doença infecciosa, mas não contagiosa, que causa úlceras na pele e 

nas mucosas. Ela é provocada por protozoários do gênero Leishmania. No Brasil, três 

espécies principais estão associadas à doença: Leishmania amazonensis, L. guyanensis e L. 

braziliensis. A transmissão ocorre por meio da picada de fêmeas de flebotomíneos (moscas) 

infectadas, como o mosquito palha, tatuquira e birigui. 

A infecção por LTA é universal e não confere imunidade. Os sintomas incluem lesões na pele 

e/ou mucosas, que podem ser únicas, múltiplas, disseminadas ou difusas. Essas lesões 

aparecem como úlceras com bordas elevadas e fundo granuloso, geralmente sem dor. As 

lesões mucosas são mais comuns no nariz, boca e garganta. 

Os principais vetores da LTA são mosquitos conhecidos localmente como mosquito palha, 

tatuquira e birigui. Embora muitos animais domésticos sejam infectados, eles não são 

considerados reservatórios da doença, apenas hospedeiros acidentais. O período de 

incubação, ou seja, o tempo até o aparecimento dos sintomas após a infecção, varia de 2 

semanas a 2 anos, com uma média de 2 a 3 meses. 

Os dados das duas séries históricas mostram que a Leishmaniose Tegumentar Americana 

(LTA) apresenta ocorrência bastante limitada na região, mas com padrões distintos entre os 

municípios. No recorte mais amplo, que vai até 2025, aparecem apenas dois casos: um 
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Município de residência 
Ano 

Total 
2021 2022 2023 2024 

Pesqueira  2 1 1 - 4 

Sanharó  1 1 - - 2 

Belo Jardim  2 2 1 1 6 

São Caetano  3 - 1 - 4 

Tacaimbó  1 1 - - 2 

Total 9 5 3 1 18 

Fonte: Ministério da Saúde, 2025. 

• Malária 

O Ministério da Saúde define a malária como uma doença infecciosa causada por parasitas 

do gênero Plasmodium, transmitida a humanos pela picada de fêmeas infectadas do mosquito 

Anopheles (mosquito-prego). Esses mosquitos são mais ativos ao entardecer e amanhecer, 

mas podem picar durante toda a noite. A doença não é contagiosa e não pode ser transmitida 

diretamente de pessoa para pessoa. 

Conhecida também como impaludismo, febre palustre e outros nomes populares como 

maleita e tremedeira, a malária pode afetar qualquer pessoa. Aqueles que tiveram múltiplos 

episódios podem desenvolver uma imunidade parcial, apresentando poucos ou nenhum 

sintoma. No entanto, a proteção total ainda não foi alcançada. Se não tratada, a pessoa pode 

permanecer infectada e transmitir a doença por meses ou anos, dependendo da espécie de 

parasita. 

No Brasil, a malária é mais comum na região amazônica, incluindo estados como Acre, Amapá 

e Pará. Embora menos frequente fora da Amazônia, a doença não deve ser ignorada, pois é 

mais letal fora dessa região. A transmissão ocorre quando um mosquito Anopheles infectado 

pica uma pessoa, passando o parasita Plasmodium. Esses mosquitos preferem água limpa e 

sombreada para colocar seus ovos, comuns na Amazônia. O ciclo da doença continua quando 

um mosquito infectado pica uma nova pessoa, transmitindo os parasitas. 

Entre 2020 e 2024, a região analisada — composta por Arcoverde, Pesqueira, Sanharó, Belo 

Jardim, São Caetano e Tacaimbó — apresentou um cenário praticamente sem registros de 

malária. Ao longo de todo o período, não houve casos confirmados na maioria dos municípios, 

e apenas uma única ocorrência foi registrada: um caso notificado em 2022, no município de 

São Caetano. A ausência de registros em Arcoverde, Pesqueira, Sanharó, Belo Jardim e 

Tacaimbó, somada ao caráter isolado do caso de São Caetano, reforça que a incidência da 

doença na região é extremamente baixa e não apresenta padrão endêmico. Esse 

comportamento é compatível com o quadro observado na maior parte do Nordeste brasileiro, 

onde os episódios tendem a ser esporádicos e frequentemente associados a infecções 

importadas de áreas endêmicas, sobretudo da região Norte. 

• Zika Vírus 
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notificações contínuas ao longo dos quatro anos e alcançando seu ponto mais alto em 2022. 

Pesqueira contabiliza 5 casos (16,13%), concentrados especialmente entre 2021 e 2022. Os 

demais municípios exibem números mais modestos: São Caetano registra 3 casos (9,68%), 

distribuídos entre 2021 e 2023; Tacaimbó, 2 casos (6,45%), restritos a 2021 e 2022; e 

Arcoverde apresenta apenas 1 caso, ocorrido em 2023. Em relação aos anos, 2022 se 

destaca como o período de maior incidência, representando 35,48% das ocorrências totais, 

enquanto 2024 registra a menor notificação (3 casos). No conjunto, os dados apontam maior 

concentração em Belo Jardim e Sanharó, contrastando com a baixa incidência de Arcoverde. 

Tabela 111 - Casos identificados de AIDS por município de residência e ano de notificação - série 
histórica. 

Município de residência 
Ano 

2021 2022 2023 2024 Total 

Arcoverde  - - 1 - 1 

Pesqueira  2 2 1 - 5 

Sanharó  2 3 2 2 9 

Belo Jardim  3 4 3 1 11 

São Caetano  1 1 1 0 3 

Tacaimbó  1 1 0 0 2 

Total 9 11 8 3 31 

Fonte: Ministério da Saúde, 2025. 

• Sífilis 

A sífilis é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada pela bactéria Treponema 

pallidum. Ela afeta somente os seres humanos e pode ter vários estágios: primário, 

secundário, latente e terciário. A transmissão é mais provável nos estágios primário e 

secundário e ocorre principalmente através de relações sexuais desprotegidas com uma 

pessoa infectada ou durante a gravidez e o parto. Além de afetar a saúde do adulto, a sífilis 

pode ser transmitida para o bebê durante a gestação, tornando essencial o acompanhamento 

pré-natal para prevenir sífilis congênita. Sem tratamento adequado, a sífilis terciária pode 

causar graves complicações, como lesões na pele, ossos, coração e sistema nervoso, e pode 

até ser fatal. 

A sífilis pode se manifestar de diferentes formas. A sífilis adquirida ocorre principalmente em 

adultos ou adolescentes, transmitida por contato sexual, e engloba os estágios primário, 

secundário, latente e terciário. A sífilis em gestante refere-se à infecção identificada durante 

a gravidez, sendo crucial seu diagnóstico e tratamento para prevenir a transmissão vertical. 

Quando a doença é transmitida ao bebê durante a gestação ou parto, configura-se a sífilis 

congênita, que pode gerar complicações graves no recém-nascido, incluindo malformações, 

baixo peso ao nascer e até risco de óbito. Portanto, o acompanhamento pré-natal, o uso de 

métodos contraceptivos seguros e o tratamento adequado das pessoas infectadas são 

medidas essenciais para reduzir a propagação da doença e suas consequências. 
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Localidade Gestão 

Nível de Atenção 

Ambulatorial Hospitalar 

Básica 
Média 

Complexidade 
Alta 

Complexidade 
Média 

Complexidade 
Alta 

Complexidade 

Pesqueira  
Estadual 1 1 - 1 1 

Municipal 35 39 2 4 - 

Sanharó  
Estadual - - - - - 

Municipal 25 10 - 1 - 

Belo Jardim  
Estadual - 2 - - - 

Municipal 38 80 1 2 - 

São 
Caetano  

Estadual - - - - - 

Municipal 22 8 - 1 - 

Tacaimbó  
Estadual 1 - - - - 

Municipal 9 7 - - - 

Fonte: Ministério da Saúde, 2025. 

• Número de Leitos Hospitalares por Especialidade 

O Sistema Único de Saúde (SUS), criado pela Constituição Federal de 1988, é um dos 

maiores e mais complexos sistemas de saúde pública do mundo. Ele oferece acesso integral, 

universal e gratuito à saúde para todos os brasileiros, desde atendimentos básicos na Atenção 

Primária até procedimentos avançados como transplantes de órgãos. A criação do SUS 

representou uma grande transformação no sistema de saúde do Brasil, passando de um 

modelo que atendia apenas trabalhadores vinculados à Previdência Social para um sistema 

que garante direitos de saúde a toda a população. A saúde deixou de ser um privilégio e se 

tornou um direito universal, com foco na promoção e prevenção, além dos cuidados 

assistenciais (Ministério da Saúde, s. d.). 

A gestão do SUS é realizada de forma colaborativa entre a União, os Estados e os Municípios, 

cada um com responsabilidades específicas. O Ministério da Saúde, como gestor nacional do 

SUS, fórmula, normatiza, fiscaliza e avalia as políticas e ações de saúde, em articulação com 

o Conselho Nacional de Saúde e a Comissão Inter gestores Tripartite. Este ministério também 

coordena diversas instituições, como a Fiocruz, a Funasa, a Anvisa, e oito hospitais federais. 

Os Estados, por meio das Secretarias Estaduais de Saúde, participam da formulação de 

políticas e apoiam os municípios na implementação do plano estadual de saúde, enquanto as 

Secretarias Municipais de Saúde são responsáveis pelo planejamento, organização, controle 

e execução das ações e serviços de saúde no nível local.  Essa estrutura permite uma gestão 

eficaz e eficiente do SUS, garantindo que as ações e os serviços de saúde sejam adaptados 

às necessidades de cada região e contribuam para a melhoria contínua da saúde pública no 

Brasil. 

Em relação à infraestrutura hospitalar, a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

(EBSERH) apresenta uma classificação detalhada dos leitos de internação, considerando 
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cada (0,48%), além de categorias ausentes ou quase ausentes em municípios menores, 

evidenciam lacunas na cobertura de serviços especializados. No conjunto, os dados reforçam 

que a força de trabalho é numerosa em termos absolutos, mas altamente concentrada e 

desigual, refletindo a centralização regional da oferta de serviços de maior complexidade. 

Além das diferenças gerais na distribuição das especialidades, alguns contrastes entre os 

municípios merecem destaque. Arcoverde, por concentrar mais da metade dos profissionais 

da região, também lidera em praticamente todas as categorias — especialmente em 

enfermeiros (233), fisioterapeutas (80), odontólogos (53) e no expressivo grupo de outras 

especialidades médicas (75), configurando-se como o principal polo de serviços 

especializados. Belo Jardim aparece como segundo município mais estruturado, destacando-

se em categorias como clínicos gerais (21), psicólogos (25) e odontólogos (30). Já Pesqueira 

mostra presença relevante em áreas como odontologia (45) e enfermagem (63), aproximando-

se de Belo Jardim nesses segmentos. Em contraste, municípios menores – como Sanharó e 

Tacaimbó – apresentam quadros reduzidos e menos diversificados, com algumas 

especialidades ausentes, como cirurgia geral, pediatria, psiquiatria e radiologia, o que reforça 

sua menor capacidade instalada e maior dependência dos centros regionais para 

atendimentos de maior complexidade. 

Tabela 116 - Profissionais da saúde e ocupações de nível superior. Período de referência: Ago/2025. 

Ocupações de nível 
superior 

Localidade 

Arcoverde  Pesqueira  Sanharó  Belo Jardim  São Caetano  Tacaimbó  

Assistente Social 21 16 2 10 3 1 

Bioquímico/ farmacêutico 27 10 1 14 6 1 

Cirurgião Geral 3 - - 4 - - 

Clínico Geral 45 16 7 21 13 3 

Enfermeiro 233 63 24 63 34 15 

Fisioterapeuta 80 15 5 25 8 3 

Fonoaudiólogo 13 3 1 6 - - 

Gineco Obstetra 16 - - 6 - - 

Médico de Família 15 15 2 12 6 1 

Nutricionista 25 12 4 8 4 - 

Odontólogo 53 45 13 30 17 8 

Pediatra 26 7 - 4 - - 

Psicólogo 58 18 5 25 10 2 

Psiquiatra 5 - - 1 1 - 

Radiologista 12 2 - 5 - - 

Outras especialidades 
médicas 

75 2 - 21 1 - 
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principal fonte, passando de 82,85% para 83,88%. Em Pernambuco, contudo, houve redução 

de 76,02% para 71,3%, mais acentuada em Pesqueira, onde a cobertura caiu de 69,46% para 

59,47%, e em Sanharó, de 80,01% para 71,19%. Arcoverde permaneceu com os maiores 

índices, embora tenha registrado leve queda, de 87,61% para 85,7%. 

O uso de fontes alternativas de abastecimento apresentou mudanças importantes. Poços 

profundos ou artesianos e poços rasos, freáticos ou cacimbas — categorias detalhadas em 

2022 — passaram a ser registradas separadamente, permitindo observar que, em Pesqueira, 

5,35% dos domicílios utilizam poços profundos ou artesianos e 5,11% poços rasos, freáticos 

ou cacimbas. Em Belo Jardim, essas proporções permanecem baixas (0,63% e 0,85%, 

respectivamente).  O abastecimento por carro-pipa e água da chuva também se alterou: 

Pesqueira passou de 11,11% em 2010 (carro-pipa ou água da chuva) para 20,42% em carros-

pipa e 4,57% em água da chuva armazenada em 2022, mostrando maior dependência de 

soluções emergenciais. O abastecimento a partir de rios, açudes e outras fontes superficiais 

apresentou redução em todos os municípios analisados, incluindo Pesqueira, onde caiu de 

4,53% para 2,01%, evidenciando deslocamento do consumo para outras fontes alternativas, 

como poços e carro-pipa. 

É importante destacar que as categorias utilizadas nos censos de 2010 e 2022 não são 

completamente comparáveis. Em 2010, o IBGE diferenciava apenas poços ou nascentes 

dentro ou fora da propriedade e agrupava carro-pipa e água da chuva em uma única categoria, 

enquanto em 2022 foram detalhadas categorias como poço profundo ou artesiano, poço raso, 

água da chuva separada do carro-pipa e inclusão de fontes na aldeia.  Em síntese, a rede 

geral continua predominando, mas municípios como Pesqueira e Sanharó apresentam 

retrocessos na cobertura pública e crescimento do uso de fontes alternativas, evidenciando 

desafios persistentes na oferta de água tratada e segura para todos os domicílios. 
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Tabela 117 - Domicílios particulares permanentes, por forma de abastecimento de água (%) - 2010. 

Formas de 
abastecimento de água 

Brasil Pernambuco Belo Jardim  Sanharó  São Caetano  Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Total 100 57.324.167 100 2.546.872 100 22192 100 5.984 100 10.660 100 3.908 100 20.150 100 18.414 

Rede geral 82,85 47.494.025 76,02 1.936.160 88,22 19577 80,01 4.788 65,75 7.009 50,61 1.978 87,61 17.654 69,46 12.791 

Poço ou nascente na 
propriedade 

10,03 5.750.475 7,73 196.922 0,7 155 1,05 63 0,76 81 1,36 53 1,02 206 2,04 375 

Poço ou nascente fora 
da propriedade 

3,78 2.164.375 5,24 133.396 2,68 594 4,33 259 0,98 104 0,67 26 0,76 154 5,03 927 

Carro-pipa ou água da 
chuva 

1,22 696.866 5,69 144.851 3,56 790 7,65 458 17,8 1.897 37,18 1.453 3,87 780 11,11 2.046 

Rio, açude, lago ou 
igarapé 

1,3 742.624 2,71 68.966 2,82 626 2,97 178 7,22 770 4,5 176 2,54 511 4,53 834 

Poço ou nascente na 
aldeia 

0,03 15.772 0,05 1.346 - - - - - - - - - - 1,6 294 

Poço ou nascente fora 
da aldeia 

0 1.027 0 90 - - - - - - - - - - 0,06 11 

Outra 0,8 459.003 2,56 65.141 2,03 450 3,98 238 7,5 799 5,68 222 4,19 845 6,17 1.136 

Fonte: IBGE, 2011. 

 

Tabela 118 - Domicílios particulares permanentes, por forma de abastecimento de água (%) - 2022. 

Formas de 
abastecimento de 

água 

Brasil Pernambuco Belo Jardim Sanharó São Caetano Tacaimbó Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Total 100 72.456.368 100 3.184.223 100 29.197 100 6.603 100 13.465 100 4.827 100 27.693 100 22.033 

Rede geral de 
distribuição 

83,88 60.775.085 71,3 2.270.335 88,46 25.828 71,19 4.701 68,18 9.180 56,35 2.720 85,7 23.732 59,47 13.104 
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Formas de 
abastecimento de 

água 

Brasil Pernambuco Belo Jardim Sanharó São Caetano Tacaimbó Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Poço profundo ou 
artesiano 

8,47 6.136.108 10,96 348.859 0,63 184 2 132 0,51 68 0,33 16 0,47 130 5,35 1.178 

Poço raso, freático 
ou cacimba 

2,97 2.151.064 4,24 135.015 0,85 247 0,48 32 0,44 59 0,15 7 0,12 33 5,11 1.126 

Fonte, nascente ou 
mina 

1,86 1.350.356 0,71 22.619 1,43 418 0,76 50 0,47 63 - - 0,05 15 0,61 135 

Carro-pipa 0,97 703.545 7,67 244.286 5,26 1.535 15,7 1.037 17,55 2.363 13,78 665 7,57 2.097 20,42 4.499 

Água da chuva 
armazenada 

0,53 384.084 2,27 72.404 1,58 461 5,69 376 9,02 1.215 22,25 1.074 1,24 343 4,57 1.006 

Rios, açudes, 
córregos, lagos e 

igarapés 
0,76 548.490 1,24 39.362 0,92 270 1,23 81 1,07 144 0,75 36 1,26 348 2,01 442 

Outra 0,56 407.636 1,61 51.343 0,87 254 2,94 194 2,77 373 6,4 309 3,59 995 2,46 543 

Fonte: IBGE, 2023.
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18,88% dos domicílios de Pesqueira utilizavam fossas rudimentares, enquanto em 2022 essa 

proporção subiu para 22,38%. Tacaimbó (32,77%) e Sanharó (27,64%) ainda apresentam 

percentuais elevados, evidenciando que alternativas precárias de esgotamento persistem em 

municípios menores. Outras formas de esgotamento, como valas e captação direta em rios, 

lagoas ou mar, mostram redução discreta em todos os municípios, refletindo uma lenta 

transição para sistemas mais estruturados. A proporção de domicílios sem banheiro ou 

sanitário caiu significativamente em nível nacional, de 2,64% para 0,51%, e também nos 

municípios, destacando avanços na universalização do acesso a instalações básicas de 

higiene.  

Vale lembrar que, assim como no abastecimento de água, as categorias entre os censos de 

2010 e 2022 sofreram ajustes conceituais. Em 2022, foram detalhadas as fossas ligadas e 

não ligadas à rede e houve separação de categorias de esgoto, permitindo uma análise mais 

precisa, mas tornando algumas comparações diretas apenas indicativas. Em síntese, 

observa-se avanço na cobertura de esgotamento sanitário nos domicílios, com expansão da 

rede geral e redução das formas precárias, embora municípios menores ainda apresentem 

desafios significativos para garantir acesso a saneamento seguro e adequado. 
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Tabela 119 - Domicílios particulares permanentes, por tipo de esgotamento sanitário (%) - 2010. 

Tipo de 
esgotamento 

sanitário 

Brasil Pernambuco Belo Jardim   Sanharó  São Caetano  Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Total 100 57.324.167 100 2.546.872 100 22.192 100 5.984 100 10.660 100 3.908 100 20.150 100 18.414 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 

55,45 31.786.866 43,65 1.111.725 70,62 15.673 42,96 2.571 49,47 5.273 38,95 1.522 83,27 16.779 53,9 9.925 

Fossa séptica 11,61 6.653.417 11,43 291.043 1,63 362 9,24 553 1,86 198 15,51 606 4,42 891 9,59 1.766 

Fossa rudimentar 24,46 14.020.630 30,67 781.160 13,62 3.023 30,83 1.845 35,32 3.765 22,98 898 6,49 1.308 18,88 3.476 

Vala 2,44 1.397.566 4,23 107.692 4,51 1.001 3,58 214 3,04 324 2,58 101 1,88 378 4,02 740 

Rio, lago ou mar 2,08 1.192.841 3,12 79.494 4,08 905 6,03 361 2,01 214 2,33 91 0,15 31 0,52 95 

Outro tipo 1,32 757.855 2,02 51.385 1,58 350 4,38 262 2,12 226 3,84 150 1,4 282 4,99 919 

Não tinham 2,64 1.514.992 4,88 124.373 3,96 878 2,97 178 6,19 660 13,82 540 2,39 481 8,11 1.493 

Fonte: IBGE, 2011. 

 

Tabela 120 - Domicílios particulares permanentes ocupados, por tipo de esgotamento sanitário (%) - 2022. 

Tipo de 
esgotamento 

sanitário 

Brasil Pernambuco Belo Jardim  Sanharó  São Caetano  Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Total 100 72.456.368 100 3.184.223 100 29.197 100 6.603 100 13.465 100 4.827 100 27.693 100 22.033 

Rede geral, rede 
pluvial ou fossa 
ligada à rede 

64,69 46.875.340 53,54 1.704.697 74,49 21.748 50,42 3.329 59,73 8.042 44,44 2.145 86,06 23.832 60,89 13.416 

Rede geral ou pluvial 60,43 43.781.970 49,46 1.574.909 70,82 20.677 48,49 3.202 52,55 7.076 44,06 2.127 83,19 23.039 57,78 12.730 

Fossa séptica ou 
fossa filtro ligada à 

rede 
4,27 3.093.370 4,08 129.788 3,67 1.071 1,92 127 7,17 966 0,37 18 2,86 793 3,11 686 

Fossa séptica ou 
fossa filtro não ligada 

à rede 
12,72 9.213.733 12,99 413.605 5,57 1.626 9,19 607 14,46 1.947 13,71 662 6,02 1.666 6,36 1.401 
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Tipo de 
esgotamento 

sanitário 

Brasil Pernambuco Belo Jardim  Sanharó  São Caetano  Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Fossa rudimentar ou 
buraco 

18,14 13.143.648 23,09 735.192 7,39 2.157 27,64 1.825 18,85 2.538 32,77 1.582 5,02 1.389 22,38 4.931 

Vala 1,36 986.750 3,93 125.126 5,43 1.584 2,24 148 3,22 434 0,83 40 1 277 3,16 697 

Rio, lago, córrego ou 
mar 

1,91 1.380.308 3,9 124.106 4,86 1.419 7,47 493 1,28 173 1,84 89 0,54 149 2,54 560 

Outra forma 0,68 489.680 1,53 48.700 1,33 388 2,64 174 1,89 255 2,36 114 0,96 265 2,62 578 

Não tinham banheiro 
nem sanitário 

0,51 366.909 1,03 32.797 0,94 275 0,41 27 0,56 76 4,04 195 0,42 115 2,04 450 

Fonte: IBGE, 2023. 
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Tabela 121 - Domicílios particulares permanentes, por  destino do lixo (%) - 2010. 

Destino do lixo 
Brasil Pernambuco Belo Jardim  Sanharó  São Caetano  Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Total 100 57.324.167 100 2.546.872 100 22.192 100 5.984 100 10.660 100 3.908 100 20.150 100 18.414 

Coletado 87,41 50.106.088 81,59 2.077.869 87,24 19.360 71,01 4.249 76,4 8.144 60,29 2.356 89,74 18.082 72,7 13.387 

Coletado por 
serviço de limpeza 

80,23 45.991.584 74,83 1.905.858 83,37 18.502 60,03 3.592 66,97 7.139 47,8 1.868 88,91 17.916 69,4 12.779 

Coletado em 
caçamba de serviço 

de limpeza 
7,18 4.114.504 6,75 172.011 3,87 858 10,98 657 9,43 1.005 12,49 488 0,82 166 3,3 608 

Queimado (na 
propriedade) 

9,56 5.480.649 11,67 297.134 10,08 2.237 26,2 1.568 18,69 1.992 33,98 1.328 7,03 1.416 21,87 4.027 

Enterrado (na 
propriedade) 

0,58 332.047 0,26 6.544 0,11 25 0,2 12 0,15 16 0,46 18 0,06 12 0,25 46 

Jogado em terreno 
baldio ou 

logradouro 
1,98 1.134.758 5,89 150.024 2,38 528 2,49 149 4,19 447 4,71 184 2,99 603 4,91 905 

Jogado em rio, lago 
ou mar 

0,08 43.052 0,21 5.433 0,03 7 0,05 3 0,16 17 0,08 3 0,01 2 0,04 8 

Outro destino 0,4 227.573 0,39 9.868 0,16 35 0,05 3 0,41 44 0,49 19 0,17 35 0,22 41 

Fonte: IBGE, 2011. 
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Tabela 122 - Domicílios particulares permanentes ocupados, por destino do lixo (%) - 2022. 

Destino do lixo 

Brasil Pernambuco Belo Jardim  Sanharó  São Caetano  Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

% N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° 

Total 100 72.456.368 100 3.184.223 100 29.197 100 6.603 100 13.465 100 4.827 100 27.693 100 22.033 

Coletado 91,71 66.449.487 85,57 2.724.721 90,13 26.314 84,61 5.587 81,97 11.037 64,74 3.125 94,37 26.134 79,39 17.493 

Coletado no domicílio 
por serviço de 

limpeza 
83,11 60.221.111 77,14 2.456.262 87,78 25.630 59,11 3.903 80,29 10.811 59,29 2.862 91,77 25.414 73,98 16.300 

Depositado em 
caçamba de serviço 

de limpeza 
8,6 6.228.376 8,43 268.459 2,34 684 25,5 1.684 1,68 226 5,45 263 2,6 720 5,41 1.193 

Queimado na 
propriedade 

7,11 5.151.186 11,25 358.229 8,71 2.543 14,75 974 15,43 2.078 32,15 1.552 3,93 1.087 17,95 3.955 

Enterrado na 
propriedade 

0,27 194.713 0,14 4.442 0,07 21 0,05 3 0,1 14 0,68 33 0,01 4 0,3 65 

Jogado em terreno 
baldio, encosta ou 

área pública 
0,59 430.839 2,69 85.772 0,99 289 0,36 24 2,24 302 1,43 69 1,1 304 1,95 430 

Outro destino 0,32 230.143 0,35 11.059 0,1 30 0,23 15 0,25 34 0,99 48 0,59 164 0,41 90 

Fonte: IBGE, 2023.
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Resultados das Entrevistas Institucionais 

De modo a complementar os dados secundários coletados, ao longo da etapa de campo para 

levantamento de dados primários, foram realizadas visitas às secretarias de saúde e de meio 

ambiente dos municípios da AII. Os resultados das entrevistas com os representantes são 

descritas abaixo. 

• São Caetano 

Atualmente em São Caetano, o aparato da saúde municipal permite que apenas casos de 

baixa complexidade sejam atendidos. Quadros de alta complexidade, como traumatismos 

cranianos, acidentes com animais peçonhentos e quadros respiratórios graves são 

referenciados, sendo os principais destinos os municípios que compõem a quarta regional de 

saúde: Caruaru, Recife, Bezerros, Moreno, Arcoverde e Serra Talhada. A principal rota de 

transferência é a BR-232. 

De acordo com a respondente, na atualidade existem em atuação no município 13 equipes 

da saúde da família; 11 equipes de saúde bucal; 01 hospital municipal; 01 SAMU básico; 01 

setor de vigilância em saúde; 01 setor de central de abastecimento farmacêutica; 01 núcleo 

de saúde mental; 01 centro de fisioterapia e 01 centro de referência de especialidades 

médicas. Todas as unidades são ligadas ao SUS. 

As principais demandas da saúde no município dizem respeito ao número de atendimentos 

advindos de municípios menores, como Tacaimbó, o que gera filas de espera. Além disso, se 

destacam o pequeno número de leitos de UTI, principalmente pediátrica, além da dificuldade 

de transferências na área de obstetrícia, sobretudo de alto risco. Algumas áreas da saúde 

com déficit de profissionais em atuação são: oftalmologia, endoscopia, urologia, 

endocrinologia (existe uma grande quantidade de pacientes diabéticos e hipertensos no 

município) e neurologia. 

Em relação às doenças endêmicas são mencionadas leishmaniose, tuberculose, hanseníase 

e alguns casos de chagas. Para combatê-las, são realizadas campanhas trimestrais, 

capacitações periódicas para profissionais da saúde e acompanhamentos médicos com 

infectologistas. 

As principais ISTs com ocorrência registrada em São Caetano são sífilis, hepatite e HIV, que 

são combatidas por meio de campanhas periódicas, com disponibilização de métodos de 

prevenção, imunização e testes rápidos. 

Quanto ao contexto da saúde da população rural no município, existem 04 unidades de saúde 

nessas áreas: Maniçoba, Santa Luzia, Tapiraim e Várzea da Cobra (estratégia de saúde da 

família e pontos de apoio para comunidades mais distantes). As ocorrências são atendidas 

nessas unidades menores e encaminhados ao centro do município, ou outros municípios 
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referenciados, a depender da complexidade. Não existem ocorrências especificas para a 

população rural, apenas um alto índice de hipertensos e diabéticos. 

Apesar da atual capacidade da infraestrutura existente em atender às demandas do município 

ser considerada regular, a entrevistada avalia que um possível aumento na procura pelos 

serviços de saúde, derivado da atração de mão de obra para a região, não prejudicaria o 

sistema de saúde local, já que possuem costume de atender públicos volantes, desde que 

sejam casos de baixa complexidade. 

Já em relação ao meio ambiente, de acordo com a entrevista realizada na secretaria municipal 

um problema de infraestrutura que pode influenciar na saúde da população local é a 

inexistência de estações de tratamento de esgoto, o que faz com que os efluentes sejam 

diretamente despejados no rio Ipojuca, um dos mais poluídos do país, o que provoca a 

proliferação de vetores, sobretudo o mosquito culex. Não obstante, a secretaria realiza 

campanhas de conscientização em relação ao descarte adequado de resíduos sólidos, 

cuidados no combate à dengue e importância da limpeza urbana. 

Apesar da falta de tratamento de esgoto, 100% da área urbana do município possui 

saneamento básico instalado, incluindo pequenas vilas rurais. Os casos nos quais o serviço 

ainda não está disponível dizem respeito a áreas de invasão e loteamentos irregulares, 

localidades que também não possuem asfaltamento nas vias. 

São Caetano realiza coleta de resíduos em área urbana e rural, incluindo as imediações da 

rodovia BR-232, entretanto ainda não possuem sistema de coleta seletiva. O lixão do 

município se encontra desativado, sendo a destinação final dos resíduos o aterro sanitário de 

Caruaru.  

• Tacaimbó 

De acordo com o secretário de saúde, o município de Tacaimbó não possui hospital municipal, 

sendo a principal referência uma policlínica. A rede local realiza apenas a cobertura da 

atenção básica, com atendimentos de baixa complexidade que cobrem 100% da população 

residente. Todos os casos que ultrapassem a baixa complexidade são transferidos, sendo os 

municípios de referência: Belo Jardim, São Caetano e Caruaru. A principal rota de 

transferência é a BR-232. 

De acordo com o respondente, na atualidade existem em atuação no município: 06 UBS/USF, 

01 Policlínica e 01 SAMU Básico, todos ligados ao SUS. Existem planos para a construção 

de uma unidade de atendimento 24h. 

As principais dificuldades da saúde no momento é a falta de infraestrutura adequada e a 

inexistência de atendimentos 24h. Além disso, apesar de possuírem um bom quadro de 

profissionais, a demanda por atendimentos é considerada grande, sendo realizadas muitas 

transferências. 
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Quanto às doenças endêmicas, existe um foco de leishmaniose na unidade rural Sítio 

Melancia, o qual buscam tratar por meio de campanhas de prevenção, atendimento médico e 

acompanhamento dos enfermos. Em geral, a população rural não apresenta ocorrências 

específicas. Existem 03 unidades de saúde exclusivas para esse público: a UBS Vila Igrejinha, 

a UBS Melancia e a UBS Riacho Fechado, que oferecem atendimento por meio de agentes 

de saúde, médicos, serviço de odontologia e técnicos de enfermagem. 

Em relação às ISTs, não existem notificações ou ocorrências que se destaquem no município, 

sendo corriqueiras as campanhas educativas e preventivas em todas as unidades de saúde 

e também nas escolas da rede municipal. 

A capacidade de atendimento da demanda pelos serviços de saúde é considerada boa, 

inclusive em caso de aumento repentino pelos atendimentos, desde que estejam ligados à 

atenção básica. O secretário menciona, inclusive, o caso da construção de uma subestação 

de energia ligada a uma usina fotovoltaica, feita no município pela empresa SIMM Soluções, 

no qual comportaram bem o volume de casos de vacinação e atendimentos básicos. 

Tacaimbó possui tratamento de esgoto, feito por meio de uma ETE da Compesa instalada no 

município. Quase 100% da área urbana é coberta por serviço de saneamento básico, 

entretanto as áreas rurais não são atendidas. 

A coleta de resíduos atende as áreas urbanas e rurais, incluindo as imediações da BR-232. 

O lixão do município foi desativado e atualmente enviam o produto da coleta pra o aterro 

sanitário de Belo Jardim. 

• Belo Jardim 

Com uma estrutura um pouco mais robusta do que os municípios anteriores, Belo Jardim 

possui cobertura de atendimento para baixa e média complexidade, esta última de 

responsabilidade do Estado, sendo transferidos os casos mais graves, como certos tipos de 

trauma, urgência cardiovascular, urgência pediátrica, gestantes de alto risco, urgências 

urológicas, entre outros. As principais rotas são: Cauraru, Arcoverde, Bezerros, Recife, 

Garanhuns e Vitória de Santo Antão, todas acessadas pela BR-232 e pela PE-180. Casos de 

acidentes com ofídicos são enviados para o Hospital Mestre Vitalino, em Caruaru, uma vez 

que não possuem estoque de soro. 

Atualmente o município conta com 29 UBS; 01 hospital municipal; 01 UPA 24h; 01 hospital 

privado; diversas clínicas privadas; 02 policlínicas; 01 CAPS e 01 SAMU. 

As principais demandas dizem respeito as especialidades que dependem do Estado, tais 

como ortopedia, reumatologia, cirurgias eletivas, cardiologia e urologia. Caso sejam 

necessários tratamentos nessas áreas, é necessário que aguardem pelo surgimento de 

vagas. 
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Para a população rural, existem 08 unidades de saúde localizadas nos distritos e mais 07 

unidades de apoio, que realizam atendimentos itinerantes. Os principais registros de 

enfermidade nessas áreas são: leishmaniose, próximos à Barragem Taboquinha) e doença 

de chagas, ambas tratadas por meio de programas municipais específicos, além de casos de 

intoxicação por venenos agrícolas. Há ainda um alto índice de transtornos mentais registrados 

na zona rural do município. 

Os principais casos de ISTs com ocorrência identificada em Belo Jardim são os de sífilis e 

HIV. A rede de saúde municipal conta com um CTA (Centro de Testagem e Aconselhamento); 

realização de campanhas preventivas semestrais, nas ruas e nas escolas; vacinação contra 

HPV e realização de exames preventivos na atenção primária. 

A capacidade de atendimento das demandas no município é considerada regular, contando 

com 100% de cobertura na atenção primária, sendo o principal gargalo a espera por vagas do 

Estado para atendimentos de média complexidade. A entrevistada acredita que um possível 

aumento temporário no número de atendimentos não causaria empecilhos significativos para 

a saúde local. 

Em termos ambientais, assim como em outros municípios da região, existe uma preocupação 

em relação a poluição de corpos hídricos pelo esgoto sanitário e pelos agrotóxicos derivados 

dos defensivos agrícolas utilizados na agricultura. A secretaria de meio ambiente está 

negociando junto à Compesa a construção de duas novas ETE para que os riscos de poluição, 

e consequentemente de contaminação da população, diminuam. 

Segundo avalia o secretário, cerca de 40% do município, incluindo áreas urbanas e rurais, 

possui saneamento básico instalado, entretanto a distribuição de água é considerada 

universalizada em Belo Jardim. 

Em relação aos resíduos sólidos, toda a área urbana é atendida pelo serviço, enquanto nas 

áreas rurais cerca de 70% das localidades possuem cobertura. O refugo é direcionado ao 

aterro sanitário da própria cidade, que recebe uma média diária de 80 toneladas de resíduos. 

Parte desse total é advindo de outros municípios da região. 

• Sanharó 

O serviço público de saúde em Sanharó atende apenas casos de baixa complexidade, sendo 

os de média e alta transferidos para municípios da região, dependendo da especialidade 

médica, o que também inclui possíveis acidentes com ofídicos. Os principais destinos são 

Recife, Caruaru e Arcoverde, todos acessados via BR-232. 

Atualmente o município possui 09 UBS, 01 Unidade Mista e 01 Equipe de Atenção Primária. 

Todos esses serviços são ligados ao SUS, não existindo unidades privadas no local. 

A principal dificuldade para os profissionais da saúde em Sanharó é a falta de especialidades 

médicas específicas, como endocrinologia, reumatologia, ortopedia, neurologia, 
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otorrinolaringologia, nefrologia e gastrologia, além da impossibilidade estrutural para atender 

casos de média a alta complexidade, o que resulta em um alto número de transferências. 

A única endemia mencionada pela coordenadora da atenção primária entrevistada são alguns 

casos isolados de doença de chagas. Segundo ela, o município não possui programas 

específicos para o tratamento ou acompanhamento dessas ocorrências. 

Assim como nos demais municípios da região, os maiores índices de ISTs envolvem casos 

de sífilis e HIV. Para combater novos casos, o município realiza campanhas semestrais de 

educação e prevenção. 

No contexto das populações rurais, 06 das 09 UBS existentes no município estão instaladas 

nessas áreas. A maioria das ocorrências registradas nas localidades dizem respeito a casos 

de hipertensão e diabetes. As equipes da atenção básica, apesar de trabalharem mais com 

prevenção, são completas, contando com médicos, técnicos e agentes de saúde, que 

garantem 100% de cobertura primária no município. 

Apesar das dificuldades relatadas, a respondente acredita que para o contexto populacional 

de Sanharó a capacidade de atendimento do serviço de saúde pode ser considerada boa, 

inclusive no caso de um eventual aumento em sua procura, desde que não sejam casos de 

média ou alta complexidade. 

No município a poluição dos corpos hídricos por dejetos e agrotóxicos também é um ponto de 

atenção acompanhado pela secretaria de meio ambiente. Até pouco tempo atrás, todo o 

esgoto era despejado diretamente no rio Ipojuca, entretanto atualmente existe uma ETE da 

Compesa em operação, que fornece o pré-tratamento do esgoto, diminuindo os poluentes que 

podem ser prejudiciais à saúde da população. O saneamento básico cobre 100% da área 

urbana, mas não chega até a região rural. 

Existe coleta de lixo em todo o município, incluindo área urbanas e rurais, entretanto não há 

coleta seletiva. Os resíduos são enviados para o aterro sanitário de Belo Jardim. 

• Pesqueira 

Em Pesqueira a rede municipal de saúde atende apenas casos de baixa complexidade. 

Situações que necessitem de cuidados mais específicos são transferidos para os municípios 

de Caruaru, Arcoverde e Recife, via BR-232. 

Atualmente no município existem 23 UBS/USF; 01 hospital municipal; 01 UPA municipal; 01 

SAMU; 01 Policlínica; 01 centro de fisioterapia; 01 centro de testagem, todos ligados ao SUS. 

Além disso, há um hospital privado (Hospital São José). 

Casos de acidentes, seja de ordem laboral ou com ofídicos, por exemplo, podem ser 

primeiramente atendidos no hospital municipal ou na UPA, mas a depender da gravidade 

deverão ser transferidos para os municípios de referência, sobretudo os que possuem soro, 

como Arcoverde. 
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A principal demanda da saúde em Pesqueira é a falta de atendimento 24h; limitações no bloco 

cirúrgico, que atualmente realiza apenas cirurgias eletivas, além da falta de profissionais de 

algumas especialidades como ortopedia, cardiologia, mamografia, obstetrícia e 

ultrassonografia. 

As endemias mencionadas ao longo da conversa foram a dengue e a leishmaniose, cuja 

propagação é combatida por meio de campanhas que são realizadas durante todo o ano. 

A respeito do contexto da saúde nas comunidades rurais do município, o secretário afirma 

haver cobertura para toda a população, estando ativas 09 unidades de saúde para este 

público. Destaca-se, ainda, o atendimento dado às comunidades tradicionais: existe uma 

unidade de saúde que atente os Xukuru e Orubá e uma que atende os Xukuru de Cimbres. 

Além disso, a população quilombola recebem campanhas de saúde esporádicas e contam 

com uma unidade no distrito de Ipanema, que também atende as localidades de Mimoso e 

Fazenda Rosário. 

Em relação às ISTs, o respondente destaca o alto índice de infecções por sífilis. O município 

conta com um centro de testagem, com psicólogos e infectologistas, além de realizar 

campanhas preventivas e de vacinação. Pesqueira também realiza acompanhamento e 

tratamento para pacientes soropositivos. 

Apesar da capacidade de atendimento da saúde no município ser considerada regular, o 

secretário acredita que a rede possua elasticidade para abarcar um possível aumento na 

demanda pelos serviços durante a fase de obras de implantação do empreendimento. 

Na questão ambiental, é realizado o monitoramento dos corpos hídricos, como o rio Ipanema 

e bacia hidrográfica do rio Ipojuca, que também sofrem com poluentes advindos do esgotos 

e agrotóxicos. Na região central do município não existem ETEs, entretanto há uma, 

atualmente inativa, no distrito de Mutuca (construída pela Compesa, em parceria com a 

UFRPE) e uma no Residencial Viracopos, esta última em atividade, atendendo cerca de 200 

famílias. Apesar desses números, mesmo que sem tratamento, cerca de 90% do município 

tem captura de esgotamento. 

Em relação à coleta de lixo, existe cobertura em 95% do território municipal, incluindo áreas 

urbanas e rurais, sendo a exceção algumas localidades de difícil acesso. Os resíduos são 

destinados ao aterro do próprio município, que também recebe material de Poção, Alagoinha 

e Venturosa. 

• Arcoverde  

O município de Arcoverde é considerada a principal referência em saúde na região. A rede 

municipal realiza atendimentos de baixa, média e alta complexidade, sendo transferidos os 

casos para os quais faltem especialistas, na ausência de leitos disponíveis ou cuja gravidade 

exija um atendimento mais cuidadoso. São exemplos: emergências de obstetrícia, recém-

nascidos prematuros e UTI neonatal. Alguns casos graves de AVC ou infarto também são 
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encaminhados. Os municípios de referência são Caruaru, Recife e Serra Talhada, todos 

acessados via BR-232, embora também sejam utilizadas a BR-424 (sentido Garanhuns e 

Pedra) e as estaduais PE-180 e PE-348 (sentido Afogados da Ingazeira). 

De acordo com a diretora de atenção primária à saúde, atualmente o município conta com 27 

ESF, 01 hospital regional (Hospital Rui de Barros Correia); 02 Policlínicas, com atendimento 

24h; 01 corpo de bombeiros, que também atende emergências e 10 UTIs. Ainda não possuem 

SAMU. 

Casos de acidentes laborais ou envolvendo ofídios podem ser atendidos no hospital regional, 

que possui estrutura que cobre ocorrências de baixa a alta complexidade, possuindo, 

inclusive, estoque de soro antiofídico e vacina antirrábica. 

As principais demandas da saúde no município atualmente se dão devido ao déficit de 

algumas especialidades, tais como urologista, nefrologista, cirurgia ginecológica, obstetra e 

reumatologia, esta última com uma enorme fila de espera por atendimento. 

A respeito de endemias, a respondente destaca os casos de leishmaniose, doença de chagas 

tuberculose, arboviroses e toxoplasmose, com ocorrência registrada tanto em áreas rurais 

quanto urbanas. Para controle, a vigilância epidemiológica, vigilância ambiental e sanitária e 

as equipes de saúde realizam campanhas de erradicação. Existe também a clínica veterinária 

municipal, que auxilia nos casos envolvendo animais. Além disso, existe um projeto para 

abertura de um centro do zoonoses com bloco cirúrgico para controlar os casos de 

leishmaniose. 

O território rural é coberto por 02 UBS e equipes de agentes de saúde, que realizam visitas 

às residências. A UBS Aldeia Velha possui 03 unidades de apoio (Ipojuca, Descobrimento e 

Gravatá) e conta com atendimentos semanais realizado pelas equipes de saúde da família, 

com vacinações e atendimento odontológico, médico e de enfermagem. Já a UBS Caraíbas 

conta com 02 unidades de apoio (Riacho do Meio e Agrovila Tamboril). De acordo com as 

informações obtidas, existem menos ocorrências registradas na área rural do que na área 

urbana do município. 

Em relação às ISTs, assim como outros municípios da região, as principais infecções são por 

sífilis e HIV. O combate é feito por meio da realização de campanhas e ações educativas nas 

UBS e escolas, durante todo o ano. A rede também dispõe de um centro de testagem rápido, 

sendo referência na profilaxia pós e pré-exposição na sexta regional, composta por 13 

municípios. 

A capacidade da infraestrutura existente de atender às demandas do município é considerada 

boa, com cobertura de 100% da população local. No caso de possível aumento na demanda 

pelos serviços, a respondente avalia que o município possui elasticidade para atender novos 

casos de baixa, média e alta complexidade, destacando o caráter universal do SUS. Enfatiza, 

ainda, a importância da atuação das duas policlínicas, que por serem descentralizadas podem 

facilitar o atendimento nos casos de possíveis acidentes derivados das obras de implantação 
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do empreendimento, a Policlínica JK (localizada próxima à BR-232) e a Policlínica São 

Cristóvão (situada próxima à rodoviária). 

Quanto ao meio ambiente, o principal ponto de atenção diz respeito ao Riacho do Mel, que 

corta o município. Desde a fundação do município os dejetos advindos do esgotamento são 

despejados diretamente no corpo hídrico. Os únicos pontos com tratamento de esgoto na 

cidade estão localizados em duas Cohabs e são administradas pela Compesa, todo o 

restante, 70% em área urbana e 10% em área rural, possui apenas rede de escoamento, mas 

sem tratamento. 

A coleta de lixo é realizada em todo o município, incluindo as áreas rurais e margens das 

rodovias locais. Os resíduos são destinados ao aterro sanitário de Arcoverde, que também 

recebe material dos municípios de Pedra, Buíque, Tupanatinga, Sertânia, São Sebastião do 

Umbuzeiro/PB e Zabelê/PB. 

10.3.1.2.4 VEÍCULOS DE COMUNICAÇÃO 

Os meios de comunicação desempenham um papel crucial ao conectar as pessoas e 

promover a disseminação de informações. Eles se dividem em duas categorias principais: os 

meios impressos, como jornais, revistas e livros, e os meios digitais, que incluem tecnologias 

modernas para facilitar a comunicação e o acesso à informação por meio de dispositivos 

eletrônicos. O levantamento de veículos de comunicação social serve, ainda, como um banco 

de dados contendo os principais canais de divulgação locais, que poderão ser utilizados para 

veiculação de informações relacionadas ao empreendimento e seus impactos. 

10.3.1.2.4.1 Telefonia 

De acordo com os dados divulgados pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (IBGE, 2018), em 2017, observou-se que 92,7% dos lares tinham pelo menos um 

morador com telefone móvel celular, enquanto o telefone fixo convencional estava presente 

em apenas 32,1% dos domicílios. No ano anterior, esses números eram ligeiramente 

diferentes: 92,3% dos lares possuíam um telefone móvel celular, e 34,5% tinham telefone fixo. 

Em termos regionais, a penetração do telefone celular foi mais baixa nas Regiões Norte 

(88,8%) e Nordeste (89,1%). Por outro lado, as Regiões Sudeste (93,9%), Sul (95,0%) e 

Centro-Oeste (96,9%) apresentaram taxas superiores a 90%. Quanto ao telefone fixo, a 

Sudeste teve a maior taxa (47,0%), seguida pela Sul (35,8%) e Centro-Oeste (29,0%). A 

Nordeste e a Norte tinham as menores taxas de telefone fixo, com 12,6% e 10,6%, 

respectivamente. Comparado a 2016, houve um aumento na posse de telefone celular em 

todas as regiões (notadamente na Norte, que subiu de 88,1%), e uma diminuição na posse 

de telefone fixo (com a Sudeste caindo de 50,0%) (IBGE, 2018). 

Nos municípios analisados, grande parte da população já possui acesso à telefonia móvel, 

mas a cobertura territorial ainda não é uniforme. Embora a tecnologia esteja disponível por 
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Localidade Operadora Tecnologia 
Área 

coberta 
Moradores cobertos Domicílios cobertos 

VIVO Todas 86,96 97,08 96,85 

São Caetano  

ALGAR Todas 0 0 0 

BRISANET Todas 27,65 76,23 71,11 

CLARO Todas 58,67 87,49 85,01 

IEZ Todas 0 0 0 

SERCOMTEL Todas 0 0 0 

SUMICITY Todas 0 0 0 

TIM Todas 49,05 84,21 80,58 

Todas Todas 82,58 96,19 95,08 

UNIFIQUE Todas 0 0 0 

VIVO Todas 77,59 95,17 93,42 

Tacaimbó  

ALGAR Todas 0 0 0 

BRISANET Todas 1,69 0,71 0,91 

CLARO Todas 61,61 77,9 75,12 

IEZ Todas 0 0 0 

SERCOMTEL Todas 0 0 0 

SUMICITY Todas 0 0 0 

TIM Todas 45,15 70,74 66,8 

Todas Todas 63,48 79,1 76,52 

UNIFIQUE Todas 0 0 0 

VIVO Todas 62,12 78,74 76,08 

     

Arcoverde  

ALGAR Todas 0 0 0 

BRISANET Todas 35,58 95,13 94,26 

CLARO Todas 51,87 97,21 96,46 

IEZ Todas 0 0 0 

SERCOMTEL Todas 0 0 0 

SUMICITY Todas 0 0 0 

TIM Todas 48,01 97,04 96,25 

Todas Todas 60,74 98,14 97,65 

UNIFIQUE Todas 0 0 0 

VIVO Todas 50,63 97,68 97,06 

Pesqueira  

ALGAR Todas 0 0 0 

BRISANET Todas 21,07 71,76 72,52 

CLARO Todas 23,2 69,47 69,95 

IEZ Todas 0 0 0 

SERCOMTEL Todas 0 0 0 

SUMICITY Todas 0 0 0 

TIM Todas 13,66 67,02 67,43 

Todas Todas 45,33 82,52 83,53 
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Rádios presentes nos municípios da área de estudo 

Rádios em Pesqueira  

Rádio JC 90.9 FM 

Rádio Nova Líder 96.7 FM 

Rádio Urubá 104.9 FM 

Metropolitana de Pesqueira 

Rádio Nova Esperança Pesqueira 

Rádio Pesqueira FM Pernambuco 

SAP Pesqueira 

Rádio Guarany FM 

Rádio Mutuca 104.9 FM 

Rádio Nordestino Do Brega 

Rádio Rancho Dos Profetas 

Web TVR Mucisculturart 

Rádios Belo Jardim  

Associação e movimento comunitário radio comunicar FM 

Rádio Nova Lider Web 

Rádio Belo Jardim 104.9 FM 

Rede Brasil 106.9 FM 

Rádio Bitury FM 98.3 

Rádio Itacaité 88.1 FM 

Rádio AD Brás Belo Jardim-PE 

Rádio Clube FM Belo Jardim 

Web Rádio Cidade Jardim 

Rádio Nova Jardim FM 

Rádio A Voz Do Baião FM 

Rádio Associação Vida Jovem de Capoeira 

Rádio Baraúna 

Rádio Baraúna FM 

Rádio Bejota Web 

Rádio Boa Esperança 

Rádio Carmelo 

Rádio Comunitária Vale do Ipojuca FM 

Rádio Energia Mystica 

Rádio Forró das Antigas 

Rádio Luciana Dias 

Rádio Luz FM 

Rádio Mandacaru FM 

Rádio Marcia Felipe FM 

Rádio Marocas FM 

Rádio Mastruz Com Leite 

Rádio Nordeste FM 
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Rádios presentes nos municípios da área de estudo 

Rádio Nova Campina FM 

Rádio Onda Mix 

Rádio Podcast BJ Studio 

Rádio Retiro 

Rádio Só Forró 

Rádio Vale da Benção 

Rádio Vitória 

Tribuna FM 

Web Rádio Life Gospel 

Web Rádio Macambira FM 

Web Rádio Nova Xucuru 

Web Rádio São Pedro e São Paulo Apóstolos 

Web Rádio Vale da Gameleira 

Web Rádio WS Gospel 

Web Rádio Água Fria FM 

Rádios em Sanharó  

Rádio Comunitária Sanharó FM 

Rádio Sanharó 104.9 FM 

Rádios em São Caetano  

JM Rádio Clube São Caetano 

Rádio São Caetano Web 

Rádio Amado Batista FM 

Rádios em Tacaimbó  

Tacaimbó web rádio 

Rádio Tacaimbó 104.9 FM 

Rádio Brasil Multivídeos 

Web Rádio Carregando a Arca 

Fonte: Rádios, 2025. 

O quadro evidencia que a oferta de canais de televisão terrestre varia de forma significativa 

entre os municípios da área de estudo. Arcoverde, São Caetano e Sanharó apresentam a 

maior diversidade de canais, com forte presença de emissoras públicas, educativas, 

legislativas e religiosas, além das principais redes comerciais. Belo Jardim e Pesqueira 

contam com uma oferta mais concentrada, marcada principalmente pelas grandes redes 

nacionais e canais religiosos. Já Tacaimbó dispõe essencialmente de canais públicos e 

institucionais, indicando uma cobertura mais restrita. De modo geral, os dados revelam 

desigualdade no acesso à diversidade de conteúdos televisivos entre os municípios. 

Quadro 40 - Canais de televisão terrestre nos municípios da área de estudo - 2025. 

Canais de TV nos municípios da área de estudo 

Canais de TV em Arcoverde  

TV Pernambuco (TV Cultura/TV Brasil) 
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Canais de TV nos municípios da área de estudo 

TV Canção Nova (Rede) 

TV Asa Branca (TV Globo) 

TV Aparecida (Rede) 

TV Nova (TV Cultura) 

TV Cultura (TV Cultura) 

Rádio Nova FM (Rádio) 

TV Evangelizar (Rede) 

Canais de TV em Sanharó  

TV Brasil (TV Pública) 

Canal Gov (TV Pública) 

TV Escola (TV Pública) 

Canal Saúde (Canal Saúde) 

TV Jornal Interior (SBT) 

TV Asa Branca (TV Globo) 

TV Câmara (TV Câmara) 

TV ALEPE (TV ALEPE) 

TV Senado (TV Senado) 

Rádio Câmara (Rádio) 

Band (Rede) 

TV A Crítica (Rede) 

Boa Vontade TV (Boa Vontade TV) 

Canais de TV em Pesqueira  

TV Cachoeira (TV Novo Tempo) 

Rede Vida (Rede Vida) 

Rede Vida + (Rede Vida) 

Rede Vida Educação (Rede Vida Educação) 

TV Asa Branca (TV Globo) 

TV Canção Nova (Rede) 

TV Aparecida (Rede) 

Canais de TV em Belo Jardim 

Rede Vida (Rede Vida) 

TV Guararapes (Record) 

TV Jornal Interior (SBT) 

TV Tribuna/PE (Band) 

TV Asa Branca (TV Globo) 

TV Asa Branca (TV Globo) 

Rede Vida (Rede Vida) 

Rede Vida + (Rede Vida) 

Rede Vida Educação (Rede Vida Educação) 

Canais de TV em São Caetano  

TV Tribuna/PE (Band) 
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Canais de TV nos municípios da área de estudo 

TV Jornal Interior (SBT) 

TV Asa Branca (TV Globo) 

TV Guararapes (Record) 

TV Pernambuco (TV Cultura/TV Brasil) 

Canal Educação (TV Pública) 

Canal Saúde (Canal Saúde) 

TV Câmara (TV Câmara) 

TV Câmara Municipal (Local) 

TV ALEPE (TV ALEPE) 

TV Senado (TV Senado) 

Rádio Câmara (Rádio) 

Rede Vida (Rede Vida) 

Rede Vida + (Rede Vida) 

Rede Vida Educação (Rede Vida Educação) 

TV Nova (TV Cultura) 

Rádio Nova FM (Rádio) 

Rede Brasil de Comunicação (Rede) 

TV Aparecida (Rede) 

TV Evangelizar (TV Evangelizar) 

TV Canção Nova (Rede) 

X-Sports (X-Sports) 

Canais de TV em Tacaimbó  

TV Brasil (TV Pública) 

Canal Gov (TV Pública) 

Canal Educação (TV Pública) 

Canal Saúde (Canal Saúde) 

TV Jornal Interior (SBT) 

TV Câmara (TV Câmara) 

TV ALEPE (TV ALEPE) 

TV Senado (TV Senado) 

Rádio Câmara (Rádio) 

Fonte: Portal BSD, 2025. 

10.3.1.2.4.3 Jornais  

A estrutura informativa dos municípios analisados revela forte dependência de meios digitais 

para a divulgação de notícias e acontecimentos locais. Arcoverde e Belo Jardim concentram 

o maior número de portais e blogs jornalísticos, o que indica maior dinamismo na produção 

de conteúdo informativo. Pesqueira e Sanharó apresentam presença mais restrita de veículos, 

em grande parte vinculados aos canais institucionais das prefeituras e câmaras municipais. 

Em Tacaimbó, a oferta é mais limitada, baseada principalmente em blogs locais. Esse cenário 
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aponta para desigualdades no acesso à informação local e na diversidade de fontes 

jornalísticas entre os municípios. 

Quadro 41 - Jornais e portais de notícias nos municípios da área de estudo. 

Jornais na região 

Pernambuco notícias 

Portal Panorama 

PE Online 

Pernambuco Notícias 

Flávio J Jardim 

Associação Municipalista de Pernambuco 

Jornais em Arcoverde  

Arcoverde Notícias 

Darcio Rabelo 

Arcoverde Agora 

Olha Aqui Notícias 

Prefeitura de Arcoverde 

Câmara municipal de Arcoverde PE 

Arcoverde e Cia 

Portal Panorama 

Jornal de Arcoverde - Histórias da Região 

Jornais em Sanharó  

Portal Sanharó News 

Poder Legislativo Sanharó 

Prefeitura Municipal de Sanharó 

Jornais em Pesqueira  

Pesqueira em Foco 

Pesqueira Repórter 

Prefeitura de Pesqueira 

Câmara Municipal de Pesqueira 

Jornais em Belo Jardim  

BJ1 - Notícias de Belo Jardim e Região 

A Voz do Povo 

Se Liga - Notícias de Belo Jardim e Região 

Jornal A Tribuna Belo Jardim 

TV É Notícia PE 

Jornais em Tacaimbó  

Blog Tacaimbó 

Jornais em Tacaimbó 

Guia Tacaimbó | Portal de Notícias 

Agora Nordeste 

Fontes: Arcoverde Notícias; Portal Dárcio Rabêlo; Arcoverde Agora; Olha Aqui Notícias; Prefeitura 
Municipal de Arcoverde; Câmara Municipal de Arcoverde; Arcoverde e Cia; Portal Panorama; Jornal de 
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(34,68% de 767), praticamente em equilíbrio com o Ensino Fundamental, que representa 

35,20%. Tacaimbó também apresenta predominância dessa etapa, com 123 docentes 

(39,42% de 312), e em Pesqueira são 630 professores (35,35% de 1.782). O Ensino 

Fundamental mantém peso expressivo em todos os municípios, destacando-se em São 

Caetano (270 docentes; 35,20%) e Pesqueira (560 docentes; 31,43%). Já em Arcoverde, essa 

etapa reúne 470 professores, o que equivale a 30,09% do total local, enquanto em Belo Jardim 

são 537 docentes (29,09%). 

Já o Ensino Médio, por sua vez, apresenta participação mais moderada, mas relativamente 

homogênea entre os municípios. Em Belo Jardim são 229 docentes, correspondendo a 

12,40% do total; em São Caetano, 86 professores (11,21%); em Arcoverde, 175 docentes 

(11,20%); e em Tacaimbó, 34 docentes (10,90%). Pesqueira também registra 175 professores 

no Ensino Médio, que representam 9,82% de seu quadro, enquanto Sanharó apresenta o 

menor percentual, com 29 docentes (6,47%). A Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem 

maior destaque em Pesqueira, onde reúne 222 docentes, o equivalente a 12,46% do total 

municipal, superando Arcoverde (144 docentes; 9,22%), Belo Jardim (148; 8,02%), Tacaimbó 

(25; 8,01%), São Caetano (50; 6,52%) e Sanharó (28; 6,25%). 

Além disso, Educação Infantil apresenta maior peso proporcional em Sanharó, com 73 

docentes e 16,29% do total, e em Belo Jardim, com 264 professores (14,30%), enquanto 

Arcoverde registra a menor participação relativa, com 114 docentes (7,30%). Em síntese, os 

dados revelam que, apesar da presença significativa do Ensino Fundamental e do Ensino 

Médio, a Educação Especial assume papel dominante na composição do quadro docente em 

todos os municípios, enquanto a EJA apresenta maior relevância específica em Pesqueira, 

refletindo diferenças importantes no perfil educacional das redes locais. 

Tabela 125 - Número de docentes da Educação Básica, por etapa de ensino - 2024. 

Etapa de Ensino 

Localidade 

Belo 
Jardim  

Sanharó  
São 

Caetano  
Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

Educação 
Infantil 

Total 264 73 95 33 114 195 

Creche 130 37 21 11 34 78 

Pré-Escola 142 36 79 22 83 120 

Ensino 
Fundamental 

Total 537 135 270 97 470 560 

Anos Iniciais 283 64 135 58 258 261 

Anos Finais 302 89 162 46 224 371 

Ensino Médio 

Total 229 29 86 34 175 175 

Ensino Médio 
Propedêutico 

143 29 86 34 149 146 

Ensino Médio 
Normal/Magistério 

0 0 0 0 0 0 
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Etapa de Ensino 

Localidade 

Belo 
Jardim  

São 
Caetano  

Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

Educação Infantil 

Total 50 39 10 26 82 

Creche 25 8 7 11 45 

Pré-Escola 50 39 10 26 81 

Ensino Fundamental 

Total 55 39 13 37 69 

Anos Iniciais 51 38 11 28 65 

Anos Finais 22 16 6 16 31 

Ensino Médio 

Total 12 5 2 9 10 

Ensino Médio 
Propedêutico 

9 5 2 8 9 

Ensino Médio 
Normal/Magistério 

0 0 0 0 0 

Curso Técnico 
Integrado (Ensino 
Médio Integrado) 

3 0 0 1 1 

Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) 

Total 25 9 2 8 31 

Ensino Fundamental 20 8 2 8 30 

Ensino Médio 7 1 1 4 4 

Educação Especial 

Total 63 32 14 45 58 

Classes Comuns 63 32 14 45 58 

Classes Exclusivas 0 0 0 1 2 

Fonte: INEP, 2025. 

10.3.1.2.5.2 Resultados das Entrevistas Institucionais 

De modo a complementar os dados secundários coletados, ao longo da etapa de campo para 

levantamento de dados primários, foram realizadas visitas às secretarias de educação dos 

municípios da AII. Os resultados das entrevistas com os representantes são descritas abaixo. 

São Caetano 

Atualmente, a rede municipal de educação em São Caetano possui 02 creches e 09 escolas 

de educação infantil (sendo 03 rurais) e 10 escolas de ensino fundamental. Além disso, 

existem grupos escolares na zona rural. São 21 unidades de pequeno porte multisseriadas, 

cobrindo da educação infantil ao quinto ano. As unidades de ensino recebem estudantes de 

outros municípios nos casos de transferência. Todas as escolas da zona rural disponibilizam 

vagas até o 9º ano. 

Em relação a alunos pertencentes a comunidades tradicionais, de acordo com a respondente 

no distrito de Maniçoba existem alunos de origem quilombola que são atendidos pelas escolas 

rurais na própria localidade. 
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Os principais programas de apoio à educação municipal são derivados de parcerias com o 

governo federal, tais como: Escola da Adolescência, Recomposição da Aprendizagem, 

Aprender Valor, Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) e Escola Conectada. 

Quanto à modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 08 unidades municipais 

fornecem a modalidade, para os anos iniciais e finais. Além disso, os colégios estaduais 

também ofertam o EJA Médio no município. 

Atualmente, as principais demandas da educação no município dizem respeito à alfabetização 

das crianças na idade correta. A secretaria está realizando um levantamento para 

compreender os baixos índices de alfabetização e desenvolver um programa para melhorá-

los. 

Belo Jardim 

Belo Jardim possui 11 unidades educacionais voltadas para o ensino infantil. Além dessas, 

duas creches se encontram em construção, de modo a diminuir a atual fila de espera pelo 

serviço. Já o ensino fundamental conta com 15 escolas municipais. Ao todo são 48 escolas, 

contando com CMEIS, creches e escolas do ensino fundamental. As escolas recebem 

estudantes de migração e fronteiras, vindos de outros municípios como Jupi, Tacaimbó, 

Sanharó, Jataúba, Brejo da Madre de Deus e São Bento do Una. 

A população rural é atendida por 14 escolas rurais, sendo 09 escolas Xukuru nucleadas. Além 

de alunos Xukuru, o município também possui estudantes quilombolas, da comunidade de 

Barro Branco, na divisa com São Bento do Una. 

Os principais programas de apoio à educação existentes no município são a Política Nacional 

de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva (PNEEPEI) e os Centros de Atendimento 

Educacional Especializado (CAEE). Além disso, há transporte escolar em todo o município. 

A modalidade EJA é ofertada em 17 escolas da cidade, tanto na área urbana quanto na zona 

rural, atendendo cerca de 980 alunos. 

Atualmente as principais demandas da educação no município envolvem a construção de 

novas creches, reestruturação das escolas em atividade, implantação de laboratórios makers, 

salas azuis para educação especial e a convocação dos concursados aprovados no último 

concurso da educação. 

Sanharó 

Sanharó possui 15 escolas em atividade, sendo que 14 delas oferecem ensino infantil. 

Possuem demanda para atendimento de crianças de 0 a 2 anos, já que a oferta de ensino se 

dá a partir dos 2,5 anos. Existem propostas, inclusive em parceira com o governo do Estado, 

para construção de creches no município. A Educação de Jovens e Adultos é ofertada em 06 

dessas escolas.  
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A maior parte dessas unidades se encontra instaladas em áreas rurais, sendo que apenas 04 

delas são urbanas. Todas as escolas, sendo rurais ou urbanas, possuem transporte escolar. 

Em Sanharó não existem registros de alunos pertencentes a comunidades tradicionais. 

Os principais programas de fomento à educação são: Escola Integral, Escola das 

Adolescências, Primeira Infância, Escola e Comunidade, Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) e o Programa Brasil Alfabetizado. 

As principais demandas e dificuldades do seguimento no município são: a falta de creches, 

as limitações da infraestrutura da rede para atendimento da educação infantil e fundamental 

e a necessidade de ampliação do atendimento educacional integral. 

Pesqueira 

A rede de educação em Pesqueira conta com 06 creches, sendo 03 urbanas e 03 rurais, além 

de 16 escolas de educação infantil (sendo 08 urbanas e 08 rurais). A respondente não soube 

informar com precisão a quantidade de escolas de ensino fundamental. Há transporte escolar 

disponível em todo o município. As escolas urbanas e rurais ofertam a modalidade EJA. 

Em relação às comunidades tradicionais, a respondente informou que o atendimento 

educacional dessas populações é feito tanto pelo município quanto pelo Estado. Em termos 

de comunidades remanescentes de quilombo, destaca-se a unidade escolar localizada no 

território quilombola Negros do Osso, enquanto os indígenas Xukuru, tanto os Ororubá quanto 

os de Cimbres, também possuem atendimento escolar em unidades rurais. 

As principais demandas da educação na atualidade dizem respeito à infraestrutura geral das 

unidades educacionais, sobretudo nas escolas de tempo integral. 

Arcoverde 

Em Arcoverde, a rede municipal de ensino possui 03 creches, sendo que existem duas outras 

em construção, uma estadual e outra com verbas do governo federal; 04 escolas de educação 

infantil e 18 escolas de ensino fundamental. A modalidade EJA é ofertada em 02 dessas 

unidades. 

A maior parte do município é urbano, sendo este o principal público do serviço, entretanto 

existem 05 escolas na zona rural (do ensino infantil ao fundamental II) que atendem alunos 

dessa região. Há transporte escolar em todo o município. 

Não existem registros de alunos indígenas ou quilombolas em Arcoverde, entretanto a 

respondente mencionou estudantes vindos da comunidade cigana que reside na cidade. Por 

muitos anos essa população não buscou os serviços de educação municipais, mas este 

cenário vem se modificando em anos mais recentes. 

O fomento da educação se dá por meio de diversas parcerias e captações de recursos feitos 

junto ao governo federal e estadual. 
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A maior demanda da educação municipal na atualidade está relacionada à infraestrutura das 

escolas infantis e fundamentais, além do pequeno número de creches. 

10.3.1.2.6 ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

10.3.1.2.6.1 ONG’s, OSCIP’s e Entidades Comunitárias 

As Organizações Não Governamentais (ONGs) e as Organizações da Sociedade Civil de 

Interesse Público (OSCIPs) são exemplos significativos do terceiro setor no Brasil. Ambas 

compartilham o fato de serem entidades privadas, sem fins lucrativos, voltadas para o bem 

comum. No entanto, possuem regulamentações e características distintas que influenciam 

suas atuações e relações com o poder público. 

As ONGs, conhecidas por sua independência em relação ao governo e às empresas, atuam 

em áreas como meio ambiente, direitos humanos, saúde e educação. Elas buscam promover 

causas sociais e preencher lacunas onde o Estado não consegue atender plenamente às 

demandas da sociedade. Já as OSCIPs, regulamentadas pela Lei nº 9.790/1999, são também 

organizações sem fins lucrativos, mas diferenciam-se por receberem um título jurídico que 

facilita a formalização de parcerias e convênios com o governo. Esse título permite maior 

interação com o poder público e exige critérios mais rigorosos de transparência e prestação 

de contas (BRASIL, 1999). 

O terceiro setor brasileiro engloba ainda as Organizações da Sociedade Civil (OSCs), que são 

entidades privadas e independentes, sem fins lucrativos. Algumas delas recebem títulos de 

Organização Social (OS) ou de OSCIP, concedidos por governos para facilitar o acesso a 

benefícios como isenções fiscais e parcerias. As OSs foram criadas pela Lei nº 9.637/1998 

com o objetivo de melhorar a gestão de serviços públicos, enquanto as OSCIPs surgiram em 

1999 para trazer maior flexibilidade e responsabilidade às organizações que atuam em 

convênios com o Estado. 

De acordo com o Relatório OSCIP e OS de 2020, elaborado pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA), o Brasil possuía 781.921 OSCs registradas naquele ano. Dentre 

elas, 1.114 eram OSs e 7.046 eram OSCIPs, destacando-se pela atuação no 

Desenvolvimento e Defesa de Direitos e Interesses. Apesar desse número expressivo, apenas 

uma pequena parcela dessas organizações possuía vínculos formais de trabalho, 

evidenciando o caráter principalmente voluntário, com muitas organizações dependendo de 

apoio de voluntários e parcerias.  As ONGs, por sua vez, desempenham um papel essencial 

na sociedade, especialmente em contextos em que o Estado não consegue suprir todas as 

necessidades da população. Elas são fundamentais na execução de ações sociais 

negligenciadas e na promoção de causas sociais e políticas que demandam atenção pública 

e regulação. Assim, o terceiro setor no Brasil evidencia a diversidade e a importância dessas 

organizações na construção de uma sociedade mais inclusiva e no fortalecimento das 

relações entre Estado e sociedade civil. 
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Quadro 42 - Entidades representativas mencionadas pelos entrevistados. 

Município Localidade Entidades mencionadas 

Tacaimbó Sítio Boa Vista 
Associação Rural dos 

Agricultores do Sítio Boa Vista 
de Baixo 

Belo Jardim 

Vila Planalto Colônia de Pescadores Z 28 

Bairro Viana e Moura 
Associação de Moradores do 

Bairro Viana e Moura 

Bairro Vila Bela 
Liderança Comunitária 

identificada apenas como 
“Paulo” 

Lagoa da Chave 
Associação de Moradores de 

Lagoa da Chave 

Sanharó 

Sítio Caianinha 

Associação de Moradores do 
Campo de Aviação; Associação 
dos Agricultores do Campo da 

Aviação; Associação de 
Criadores de Pequenos 

Animais. 

Sítio das Moças / Bairro Esplendor 
Associação Comunitária dos 

Moradores do Bairro do 
Esplendor 

Sítio Maniçoba 

Associação de Moradores do 
Sítio Maniçoca; Sindicato dos 

Trabalhadores rurais de 
Sanharó 

Sítio Pagão 
Associação dos Agricultores e 
Agricultoras Familiares do Sítio 

Pagão 

Sítio Barra do Liberal/Sítio Boi Manso 
Associação de Moradores do 

Sítio Boi Manso 

Pesqueira 

Povoado Novo Cajueiro 
Associação de Moradores do 

Povoado Novo Cajueiro 

Sítio Jatobá 
Associação de Moradores do 

Sítio Jatobá 

Baixa Grande 
Associação de Moradores da 

Baixa Grande 

Arcoverde 

Sucupira 
Associação de Moradores de 

Sucupira; Grupo de Coco 
Raízes de Arcoverde 

Sítio Quinze Metros 
Associação de Moradores do 

Sítio Quinze Metros 

Riacho do Meio 
Associação de Moradores do 

Riacho do Meio 

Assentamento Ipiranga 
Associação de Moradores do 

Assentamento Ipiranga 

Santos Dumont 
Associação de Moradores do 

Bairro Santos Dumont 
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Município Localidade Entidades mencionadas 

Riacho do Mel 

Associação dos Moradores do 
Riacho do Mel; Associação de 

Pequenos Agricultores de 
Riacho do Mel 

Sítio Coqueiro 
Associação dos Moradores do 
Sítio Coqueiro e Adjacências 

Sítio Zumbi 
Associação dos Moradores do 

Sítio Zumbi 

Sítios Malhada 1 e Malhada 2 

Associação de Moradores dos 
Sítios Malhada 1 e Malhada 2; 
Associação dos Trabalhadores 

Rurais Sete Marias Terra 
Prometida 

Bairro Boa Esperança 
Associação dos Moradores do 

Bairro Boa Esperança 

Bairro São Cristóvão 
Associação dos Moradores do 

Bairro São Cristóvão 

Assentamento Pedra Vermelha 
Associação de Moradores do 

Assentamento Pedra Vermelha 

Sítio Fundão 
Associação de Moradores do 

Sítio Fundão 

Caraíbas 
Associação de Moradores de 

Caraíbas 

Cohab I 
Associação de Moradores da 

Cahab I 

Fonte: MRS, 2025. 

Além disso, o questionário também inclui uma pergunta referente à existência de situações 

de conflito ou tensões de qualquer ordem (fundiária, hídrica, social, ambiental, econômica, 

política etc.) na região. A maior parte dos entrevistados afirmou não existirem quaisquer tipos 

de conflitos ou tensões sociais, entretanto em alguns casos houve relatos de certames 

hodiernos causados por escassez hídrica e alguns outros, de ordem fundiária, já 

solucionados. 

Moradores do Sítio Caianinha, em Sanharó, relataram tensões por questões hídricas, 

afirmando que apesar de instalações do Sistema Integrado de Saneamento Rural (Sisar) 

passarem próximas às residências, área não é atendida. A situação faz com que os moradores 

precisem pagar entre R$ 150,00 e R$ 200,00 mensais para terem acesso ao recurso, por meio 

de caminhões pipa, uma vez que a área também não atendida por programas de distribuição 

da prefeitura municipal ou do Exército Brasileiro. 

Conflitos de ordem fundiária foram relatados na localidade de Vila Planalto, em Belo Jardim e 

no Acampamento Ipiranga, em Arcoverde. De acordo com os relatos, as tensões estavam 
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serviços, que ultrapassa R$ 610 milhões, seguido pela administração pública. A indústria tem 

comportamento mais instável, com pico atípico em 2020, mas mantém relevância. Pesqueira, 

por sua vez, apresenta crescimento contínuo ao longo da série, atingindo R$ 869 milhões em 

2021, com economia também sustentada principalmente por serviços e setor público, além de 

uma agropecuária mais expressiva que a de Arcoverde, especialmente a partir de 2019. 

Os municípios de São Caetano, Sanharó e Tacaimbó operam em uma escala econômica 

menor, com maior dependência da administração pública. São Caetano alcança R$ 447 

milhões de PIB em 2021, com crescimento consistente puxado pelos serviços e setor público. 

Sanharó chega a R$ 248 milhões, com estrutura econômica fortemente concentrada nos 

serviços e na administração pública, enquanto a indústria e a agropecuária têm peso reduzido. 

Tacaimbó, por sua vez, apresenta o menor PIB em 2021 (R$ 149 milhões), com forte oscilação 

ao longo da série, destacando-se um pico atípico da agropecuária em 2018 e uma economia 

claramente sustentada pelo setor público e pelos serviços locais. 
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Tabela 133 - Valores do PIB, impostos e Valores Adicionados Brutos de cada setor (Mil Reais) - série histórica. 

Variável Localidade 
Ano 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Produto 
Interno Bruto a 

preços 
correntes 

Belo Jardim 922.231 1.056.492 1.265.451 1.315.565 1.318.327 1.504.741 1.805.502 1.883.292 2.315.136 2.213.907 2.765.036 

Sanharó 113.985 131.543 147.157 162.989 169.494 178.103 193.910 199.185 210.825 218.558 248.264 

São Caetano 195.544 216.122 249.658 303.404 317.449 321.975 350.467 357.382 388.184 405.963 447.679 

Tacaimbó 62.232 67.036 81.637 96.813 103.108 115.003 126.850 162.561 194.985 153.683 149.159 

Arcoverde 535.104 683.212 779.395 874.042 803.846 948.980 977.866 1.007.779 1.054.119 1.240.609 1.215.383 

Pesqueira 388.135 487.066 555.170 604.086 633.189 644.277 691.904 688.578 732.154 774.355 869.651 

Impostos, 
líquidos de 
subsídios, 

sobre produtos 
a preços 
correntes 

Belo Jardim 126.230 134.033 156.671 149.183 159.667 173.482 250.420 246.887 300.906 306.912 431.997 

Sanharó 5.655 6.893 7.884 8.903 9.491 9.961 10.176 11.749 12.218 12.054 14.489 

São Caetano 15.872 16.859 20.033 25.381 24.630 23.211 24.124 26.727 31.195 39.141 46.739 

Tacaimbó 2.755 3.001 3.961 5.319 5.010 6.575 7.095 8.127 7.872 6.787 8.884 

Arcoverde 56.833 77.943 88.429 95.460 81.858 105.458 100.988 111.232 115.575 117.729 144.988 

Pesqueira 32.709 42.776 49.455 57.803 58.935 61.283 61.801 64.467 65.953 73.571 96.068 

Valor 
adicionado 

bruto a preços 
correntes total 

Belo Jardim 796.002 922.459 1.108.780 1.166.383 1.158.660 1.331.260 1.555.081 1.636.405 2.014.230 1.906.996 2.333.039 

Sanharó 108.330 124.650 139.273 154.087 160.002 168.143 183.734 187.436 198.607 206.504 233.775 

São Caetano 179.672 199.263 229.625 278.023 292.819 298.764 326.343 330.655 356.989 366.822 400.940 

Tacaimbó 59.477 64.036 77.677 91.494 98.098 108.428 119.755 154.434 187.113 146.897 140.275 

Arcoverde  478.272 605.270 690.965 778.581 721.988 843.522 876.878 896.547 938.544 1.122.880 1.070.395 

Pesqueira  355.426 444.289 505.715 546.283 574.254 582.994 630.103 624.111 666.201 700.784 773.583 

Valor 
adicionado 

bruto a preços 
correntes da 
agropecuária 

Belo Jardim 48.812 58.056 66.767 66.577 93.650 115.887 139.932 156.269 152.826 127.561 181.576 

Sanharó 15.797 15.023 14.892 12.942 17.211 16.651 19.567 18.502 18.958 23.034 30.097 

São Caetano 10.140 8.016 8.368 12.661 22.284 17.495 24.990 25.050 27.680 29.198 34.278 

Tacaimbó 7.766 6.123 7.867 12.474 16.599 18.144 20.178 47.567 78.703 38.443 17.430 

Arcoverde 11.851 9.471 9.026 9.815 10.310 10.401 9.729 8.069 8.301 11.480 13.672 

Pesqueira 34.163 23.207 32.453 27.941 29.660 24.945 27.021 26.931 36.485 36.811 48.340 
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Variável Localidade 
Ano 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Valor 
adicionado 

bruto a preços 
correntes da 

indústria 

Belo Jardim 286.404 314.177 406.887 406.980 390.557 468.571 612.140 612.419 829.354 813.053 968.962 

Sanharó 5.235 6.653 7.984 7.703 8.235 7.024 7.237 8.168 7.850 8.991 9.987 

São Caetano 11.455 14.412 17.373 20.837 27.148 34.144 38.241 35.656 38.843 40.064 49.095 

Tacaimbó 6.955 6.432 9.001 12.646 14.039 16.278 13.446 18.500 16.995 15.852 20.107 

Arcoverde 33.989 49.077 54.249 45.367 51.317 66.859 61.670 63.013 72.791 244.051 117.925 

Pesqueira 28.701 54.289 46.921 45.948 62.941 56.012 70.909 55.639 60.026 70.285 83.534 

Valor 
adicionado 

bruto a preços 
correntes dos 

serviços, 
exclusive 

administração, 
defesa, 

educação e 
saúde públicas 
e seguridade 

social 

Belo Jardim 268.642 341.210 404.954 436.116 407.837 455.017 487.270 511.321 672.866 610.840 807.522 

Sanharó 30.578 39.876 45.594 51.852 51.730 54.192 57.911 58.971 62.265 61.973 67.495 

São Caetano 72.672 84.312 102.843 129.684 121.597 113.351 117.623 115.223 128.563 128.396 144.390 

Tacaimbó 13.088 16.792 21.190 23.103 22.237 26.647 32.107 32.582 32.981 31.899 37.101 

Arcoverde 267.798 368.612 427.777 496.390 430.195 515.849 532.125 542.220 551.051 555.279 610.999 

Pesqueira 156.896 199.713 238.504 259.632 258.002 261.853 270.395 265.123 278.940 293.848 318.475 

Valor 
adicionado 

bruto a preços 
correntes da 

administração, 
defesa, 

educação e 
saúde públicas 
e seguridade 

social 

Belo Jardim 192.144 209.015 230.171 256.709 266.615 291.785 315.740 356.397 359.183 355.542 374.979 

Sanharó 56.720 63.098 70.804 81.590 82.827 90.277 99.018 101.796 109.534 112.506 126.197 

São Caetano 85.403 92.523 101.041 114.841 121.790 133.774 145.489 154.726 161.904 169.164 173.176 

Tacaimbó 31.668 34.689 39.619 43.270 45.222 47.359 54.025 55.785 58.434 60.702 65.638 

Arcoverde 164.634 178.109 199.913 227.010 230.166 250.413 273.354 283.244 306.401 312.070 327.799 

Pesqueira 135.666 167.080 187.838 212.762 223.651 240.183 261.777 276.419 290.750 299.840 323.233 

Fonte: IBGE,  2023.
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Arcoverde se destaca como o município com maior estrutura empresarial, somando 1.945 

empresas, das quais o comércio sozinho responde por 41,70% (811 empresas) do total, 

evidenciando sua função de polo regional de consumo e serviços. Ainda em Arcoverde, 

ganham relevância os serviços de saúde, com 7,87% (153 empresas), e as atividades 

profissionais, científicas e técnicas, com 5,66% (110 empresas). Em Pesqueira, com 1.104 

empresas, o comércio também lidera com 33,24% (367 empresas), seguido por outras 

atividades de serviços, com 13,41% (148 empresas), e educação, com 8,51% (94 empresas), 

demonstrando uma base econômica fortemente voltada ao setor de serviços. Tacaimbó, 

apesar de possuir apenas 137 empresas, mantém padrão semelhante, com o comércio 

respondendo por 29,93% (41 empresas), embora com maior peso relativo de serviços 

públicos, educação e outras atividades de suporte. 

Já os setores primário e secundário apresentam participação marginal na estrutura produtiva 

da maioria dos municípios. A agropecuária, por exemplo, atinge apenas 0,21% (3 empresas) 

em Belo Jardim, 0,51% (10 empresas) em Arcoverde e 0,63% (7 empresas) em Pesqueira, 

alcançando seu maior peso relativo em Tacaimbó, com 4,38% (6 empresas). A indústria de 

transformação possui maior expressão em Belo Jardim, com 10,79% (152 empresas), e em 

Pesqueira, com 10,06% (111 empresas), sugerindo maior presença industrial nesses dois 

municípios, enquanto em Sanharó ela representa 5,75% (15 empresas) e em Arcoverde 

6,17% (120 empresas), indicando um papel proporcionalmente mais reduzido. No conjunto, 

os dados confirmam uma economia regional fortemente terciarizada, com baixa dependência 

do setor primário e presença industrial concentrada em poucos polos. 

Tabela 134 - Empresas e outras organizações, por setor econômico e por seção da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0) (Unidades) - 2022. 

Setor 
Empresas e outras 

organizações, por secção 
da CNAE 2.0 

Localidade 

Belo 
Jardim  

Sanharó  
São 

Caetano  
Tacaimbó  Arcoverde  Pesqueira  

Primário 
Agricultura, pecuária, 

produção florestal, pesca e 
aquicultura 

3 6 3 6 10 7 

Secundário 

Indústrias extrativas 1 - 2 - 1 - 

Indústrias de transformação 152 15 58 10 120 111 

Eletricidade e gás 1 - 3 - 1 9 

Água, esgoto, atividades de 
gestão de resíduos e 

descontaminação 
8 3 1 1 7 2 

Construção 78 7 15 8 85 34 

Terciário 

Comércio; reparação de 
veículos automotores e 

motocicletas 
540 101 158 41 811 367 

Transporte, armazenagem e 
correio 

48 3 15 4 47 33 

Alojamento e alimentação 54 7 21 2 88 42 

Informação e comunicação 26 7 6 3 40 16 
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com 18,09% (1.345), e pela administração pública, com 12,67% (942), indicando uma 

combinação entre atividades comerciais, industriais e setor público. 

Nos municípios de menor porte, o peso do setor público é ainda mais evidente. Em Sanharó, 

das 1.755 pessoas ocupadas, a administração pública concentra 49,29% (865 vínculos), 

configurando quase metade do mercado de trabalho local, enquanto o comércio responde por 

28,83% (506) e a indústria de transformação por apenas 6,55% (115). Em São Caetano, com 

4.187 ocupados, a indústria de transformação também se destaca, com 28,40% (1.189), 

seguida pela administração pública com 27,47% (1.150), e pelo comércio, com 15,24% (638). 

Já em Tacaimbó, que possui 1.169 pessoas ocupadas, a administração pública é ainda mais 

dominante, concentrando 39,86% dos vínculos (466), enquanto a indústria de transformação 

responde por 22,16% (259) e o comércio por 10,44% (122). No conjunto, a tabela evidencia 

a centralidade do comércio e do setor público no dinamismo do emprego regional, com 

destaque industrial marcante apenas em Belo Jardim e São Caetano. 
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Tabela 135 - Pessoal ocupado total, segundo Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0) (pessoas e percentual) - 2023. 

Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas 

(CNAE 2.0) 

Brasil Pernambuco Arcoverde  Belo Jardim  Pesqueira  Sanharó  São Caitano  Tacaimbó  

N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % 

Total 65.962.128 100 2.001.244 100 10.121 100 16.944 100 7.437 100 1.755 100 4.187 100 1.169 100 

Agricultura, pecuária, 
produção florestal, pesca e 

aquicultura 
1.176.365 1,78 32.302 1,61 29 0,29 17 0,1 19 0,26 27 1,54 22 0,53 14 1,2 

Indústrias extrativas 275.372 0,42 2.381 0,12 X X X X - - - - X X - - 

Indústrias de transformação 8.888.363 13,47 221.572 11,07 713 7,04 7.212 42,56 1.345 18,09 115 6,55 1.189 28,4 259 22,16 

Eletricidade e gás 163.994 0,25 8.256 0,41 X X X X X X X X X X - - 

Água, esgoto, atividades de 
gestão de resíduos e 

descontaminação 
492.167 0,75 20.415 1,02 42 0,41 123 0,73 X X 5 0,28 X X X X 

Construção 3.105.824 4,71 78.268 3,91 257 2,54 309 1,82 136 1,83 24 1,37 35 0,84 9 0,77 

Comércio; reparação de 
veículos automotores e 

motocicletas 
13.491.154 20,45 376.165 18,8 3.451 34,1 2.246 13,26 1.530 20,57 506 28,83 638 15,24 122 10,44 

Transporte, armazenagem e 
correio 

3.100.313 4,7 73.471 3,67 230 2,27 345 2,04 59 0,79 5 0,28 19 0,45 6 0,51 

 Alojamento e alimentação 2.641.963 4,01 75.459 3,77 408 4,03 264 1,56 174 2,34 33 1,88 199 4,75 X X 

Informação e comunicação 1.669.560 2,53 31.551 1,58 165 1,63 126 0,74 99 1,33 28 1,6 27 0,64 39 3,34 

 Atividades financeiras, de 
seguros e serviços 

relacionados 
1.755.044 2,66 23.561 1,18 33 0,33 42 0,25 31 0,42 - - 9 0,21 - - 

 Atividades imobiliárias 722.350 1,1 16.316 0,82 32 0,32 53 0,31 32 0,43 X X 10 0,24 X X 

 Atividades profissionais, 
científicas e técnicas 

2.637.849 4 72.853 3,64 326 3,22 237 1,4 148 1,99 15 0,85 32 0,76 4 0,34 

 Atividades administrativas e 
serviços complementares 

6.530.521 9,9 221.635 11,07 372 3,68 811 4,79 400 5,38 36 2,05 115 2,75 11 0,94 
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Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas 

(CNAE 2.0) 

Brasil Pernambuco Arcoverde  Belo Jardim  Pesqueira  Sanharó  São Caitano  Tacaimbó  

N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % N° % 

 Administração pública, defesa 
e seguridade social 

8.505.878 12,9 304.438 15,21 461 4,55 3.253 19,2 942 12,67 865 49,29 1.150 27,47 466 39,86 

 Educação 4.222.400 6,4 163.778 8,18 1.530 15,12 491 2,9 1.093 14,7 38 2,17 160 3,82 31 2,65 

 Saúde humana e serviços 
sociais 

4.561.195 6,91 214.911 10,74 1.642 16,22 1.186 7 1.062 14,28 16 0,91 439 10,48 164 14,03 

 Artes, cultura, esporte e 
recreação 

529.461 0,8 17.496 0,87 147 1,45 65 0,38 55 0,74 10 0,57 15 0,36 X X 

 Outras atividades de serviços 1.488.152 2,26 46.370 2,32 257 2,54 161 0,95 287 3,86 28 1,6 77 1,84 22 1,88 

 Serviços domésticos - - - - - - - - - - - - - - - - 

 Organismos internacionais e 
outras instituições 

extraterritoriais 
4.203 0,01 46 0 - - - - - - - - - - - - 

Fonte: IBGE, 2025. 
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há forte presença das duas principais atividades, com leve predominância da pecuária, 

que soma 49,53% (365 de 737), frente às lavouras temporárias, com 43,15% (318 de 

737), enquanto as demais modalidades mantêm percentuais inferiores a 6%. Já em 

Pesqueira, observa-se o maior volume absoluto de estabelecimentos e uma distribuição 

praticamente equilibrada entre pecuária, com 47,50% (1.235 de 2.600), e lavouras 

temporárias, com 47,27% (1.229), o que demonstra uma estrutura produtiva 

diversificada, embora fortemente concentrada nesses dois grupos. As atividades 

florestais, assim como a produção de sementes certificadas, aparecem de forma pontual 

e com participação inferior a 0,20% em todos os municípios, reforçando seu caráter 

marginal no contexto produtivo regional. 

Tabela 138 - Número de estabelecimentos agropecuários, por grupos de atividade econômica 
(Unidades) -2017. 

Grupos de atividade 
econômica 

Localidade 

Belo Jardim Sanharó São Caetano Tacaimbó Arcoverde Pesqueira 

Total 1502 873 1684 571 737 2.600 

Produção de lavouras 
temporárias 

346 192 972 265 318 1.229 

Horticultura e floricultura 141 10 26 47 44 54 

Produção de lavouras 
permanentes 

177 11 35 1 7 78 

Produção de sementes e 
mudas certificadas 

- - 1 - 1 - 

Pecuária e criação de 
outros animais 

836 660 649 258 365 1.235 

Produção florestal - 
florestas plantadas 

- - 1 - 1 4 

Produção florestal - 
florestas nativas 

2 - - - 1 - 

Pesca - - - - - - 

Aquicultura - - - - - - 

Fonte: IBGE, 2019. 

A Cultura Temporária inclui plantas com ciclos de cultivo curtos e geralmente anuais, 

como abacaxi, abóbora, alho, batata, cana-de-açúcar, além de adubos verdes e 

diversos grãos e leguminosas. Esses cultivos são caracterizados pela necessidade de 

replantio após cada colheita. A Lavoura Temporária se refere a cultivos que têm um 

ciclo de vida menor, geralmente menos de um ano, e incluem produtos como arroz, 

milho e soja. Em contraste, a Lavoura Permanente envolve cultivos que se mantêm 

produtivos por vários anos consecutivos, como café, laranja e cacau. Essas definições 

estão alinhadas com o que é estipulado na Lei Agrária e no Direito Agrário (JUSBRASIL, 

2021). 
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Tipo de rebanho 

Localidade 

Belo 
Jardim 

Sanhar
ó 

São 
Caetano 

Tacaimb
ó 

Arcoverd
e 

Pesqueir
a 

Galináceos - total 4.560.300 811.456 950.738 836.848 67.654 710.439 

Galináceos - galinhas 496.140 115.480 44.500 34.160 20.296 31.130 

Codornas - 630 - - - - 

Fonte: IBGE, 2025. 

10.3.1.2.7.2 Relação de Troca Entre as Economias  

Com base no estudo 'Regiões de Influência das Cidades 2018', publicado pelo IBGE, o 

Brasil possui diferentes níveis de centros urbanos, cada um exercendo um grau distinto 

de influência sobre as áreas vizinhas. Essa organização em níveis ajuda a entender 

como as cidades se conectam e como a população acessa bens e serviços. No topo 

dessa hierarquia estão as Metrópoles, que são os 15 principais centros urbanos do país. 

Todas as outras cidades recebem alguma influência direta dessas metrópoles, e suas 

áreas de influência podem até se sobrepor. O estudo do IBGE detalha três subníveis 

dentro das metrópoles: a Grande Metrópole Nacional, ocupada unicamente por São 

Paulo/SP, que se destaca como o centro urbano de maior importância no Brasil; as 

Metrópoles Nacionais, que incluem Brasília/DF e Rio de Janeiro/RJ, também com forte 

atuação em todo o território nacional; e as Metrópoles, que englobam outras 12 cidades, 

incluindo capitais estaduais e alguns municípios importantes como Campinas (SP) e 

Manaus (AM), geralmente com uma população acima de 2 milhões de habitantes. 

Abaixo das metrópoles, encontramos as Capitais Regionais, que se caracterizam por 

uma alta concentração de atividades de gestão, embora sua área de influência seja 

menor em comparação com as metrópoles. O levantamento do IBGE identificou 97 

cidades nessa categoria, subdivididas em Capital Regional A, Capital Regional B e 

Capital Regional C, cada uma com características específicas em termos de população 

e localização geográfica. No terceiro nível hierárquico estão os Centros Sub-regionais, 

que somam 352 cidades com atividades de gestão menos complexas e áreas de 

influência menores que as das Capitais Regionais. Geralmente, são cidades menores, 

com uma média de 85 mil habitantes, e são divididas em Centro Sub-regional A e Centro 

Sub-regional B. O quarto nível é composto pelos Centros de Zona, que apresentam 

níveis ainda menores de atividades de gestão e atraem um número limitado de cidades 

vizinhas, principalmente devido ao comércio e serviços locais. Segundo o estudo do 

IBGE de 2018, existem 398 cidades nessa categoria, divididas em Centro de Zona A e 

Centro de Zona B, com diferenças em tamanho populacional e distribuição regional. 

Por fim, na base da hierarquia, encontram-se os Centros Locais, que exercem influência 

restrita aos seus próprios limites territoriais e possuem fraca centralidade em atividades 

empresariais e de gestão pública. Essas cidades, que totalizam a maioria das unidades 

urbanas analisadas (4 037), geralmente dependem de centros urbanos de maior 
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Sub-regional A), o que reforça sua importância intermediária na hierarquia urbana. 

Nesse papel, Arcoverde oferece uma rede diversificada de serviços e comércio, 

equilibrando sua condição de dependência das metrópoles com sua forte capacidade 

de atração regional. 

 
Figura 60 - Fluxograma de Arcoverde: relação de trocas entre as economias (origem) - 2018. 

Fonte: IBGE, 2020. Elaboração: MRS, 2025. 

 

 
Figura 61 - Fluxograma de Arcoverde: relação de trocas entre as economias (destino) - 2018. 

Fonte: IBGE, 2020. Elaboração: MRS, 2025. 

Pesqueira  
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Figura 67 - Fluxograma de Belo Jardim: relação de trocas entre as economias - 2018. 

Fonte: IBGE, 2020. Elaboração: MRS, 2025. 

10.3.1.2.7.3 Resultados das Entrevistas Institucionais 

Como forma de complementação dos dados secundários levantados para o estudo, 

foram realizadas entrevistas institucionais junto às secretarias de finanças ou de 

desenvolvimento econômico dos municípios da AII. 

São Caetano 

São Caetano não possui Plano de Desenvolvimento Econômico específico, focando 

mais em captação de recursos estaduais e federais, além da arrecadação de impostos 

municipais. Também não possui um polo industrial expressivo, apesar da existência de 

muitos fabricos de moda infantil, responsáveis por empregar muitos habitantes, e um 

projeto de ampliação do polo têxtil. O comércio local, embora pequeno, é de suma 

importância para a economia municipal. 

A produção agropecuária também é crucial para o desenvolvimento econômico do 

município. Os principais itens agrícolas produzidos são: legumes variados, feijão, milho 

e frutas. A produção animal se concentra na criação de gado bovino e suíno. Toda a 

produção utiliza a BR-232 para seu escoamento. A rodovia é tida como a principal rota 

logística de transporte comercial e industrial da região do agreste e do sertão 

pernambucano. 
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Por fim, em termos de expansão urbana, muitas áreas de loteamento (na zona urbana) 

e chacreamentos (na zona rural). O município disciplina essas áreas por meio da 

Secretaria de Obras. 

Tacaimbó 

O desenvolvimento econômico de Tacaimbó se dá, principalmente, por meio de 

emendas e convênios, federais e estaduais, já que os recursos próprios do município 

são bastante reduzidos. 

A única fábrica localizada na cidade é a JW Estofados, responsável pela criação de 

empregos, porém que não gera muitos tributos para o município. O setor comercial 

também não é muito expressivo, uma vez que se concentra principalmente em negócios 

autônomos e limitados.  

Em relação à agropecuária, Tacaimbó possui maior foco na produção agrícola, com 

itens que incluem maxixe, seu principal produto, sendo produzido tanto em larga escala 

quanto em agricultura familiar, abobrinha e quiabo. A pecuária não é muito forte, 

possuem alguns criadores de gado, mas sem muita expressão econômica. O 

escoamento da produção local e o deslocamento de trabalhadores depende muito da 

BR-232, sendo considerada a principal rota comercial da região. Atualmente planejam 

a criação de um polo industrial que amplie a produção e facilite o escoamento da 

produção de estofados e do maxixe. 

A zona de expansão de maior relevância no município é o Loteamento Cova das Negras, 

localizado na zona rural. 

Belo Jardim  

Belo Jardim também não possui Plano de Desenvolvimento Econômico específico, 

trabalhando exclusivamente com captação de recursos, entretanto recentemente 

criaram uma Secretaria Executiva de Desenvolvimento Econômico. A partir dela 

pretendem desenvolver planos e programas para o fomento da economia. 

O setor industrial representa uma importante fatia para o desenvolvimento econômico 

do município, a empresa Baterias Moura, por exemplo, emprega muitos trabalhadores 

locais, ampliando a movimentação de moeda. Além dela, se destacam no setor industrial 

e de serviços: a fábrica da Palmeiron; Frango Favorito; Natto Frango; EMPAC 

(construtora de artefatos de concreto); Madelar; Atacadão e Novo Atacarejo. 

Em relação ao zoneamento no município, existe a previsão de uma atualização no Plano 

Diretor, atualmente defasado, a partir da qual as zonas seriam disciplinadas. Existe uma 

empresa licitada (Líder Engenharia) atuando nos processos de parcelamento e zonas 

de expansão em Belo Jardim. Este processo, inclusive, prevê a criação de mais uma 

zona industrial, a ZI 02, em complemento à ZI 01, atualmente em operação. 
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Quanto à produção agropecuária, que representaria cerca de 20% da arrecadação 

municipal, em detrimento dos 80% representados pela indústria e serviços, os principais 

itens são: ovos, frango, cenoura, tomate e couve. Toda a produção depende da BR-232 

para seu escoamento. 

Pesqueira 

Pesqueira não possui Plano de Desenvolvimento Econômico específico, ainda estão em 

fase de desenvolvimento já que a gestão da secretaria é ainda muito recente. Em geral, 

buscam parcerias junto a entidades públicas e privadas, como o SEBRAE, que 

desenvolve ações voltadas para o turismo religioso e para a gastronomia local. 

Em relação ao zoneamento, atualmente o respondente o avalia como defasado, 

devendo ser revisitado a partir da atualização do Plano Diretor, que, segundo ele, deverá 

ocorrer em breve. 

O setor industrial e de serviços é considerado forte e muito importante para o município, 

sendo os principal produtores as pequenas fabriquetas de doces (indústria alimentícia) 

e a produção de renda renascença artesanal e roupas populares (indústria têxtil). 

A agropecuária é considerada forte em Pesqueira, com parcerias na área de 

desenvolvimento genético da caprinocultura, rebanhos expressivos de gado leiteiro e 

produção de frutas e hortaliças em áreas indígenas, entre outras áreas. Toda a 

produção que necessita de transporte tem grande parte do seu escoamento feito por 

meio da BR-232. 

As áreas de expansão no município dizem respeito a chacreamentos e loteamentos. Os 

loteamentos se encontram em áreas urbanas, como na divisa com Sanharó, em área 

próxima à rodovia. A construção de chácaras se concentra na área rural, como a região 

de Papagaio. O disciplinamento dessas áreas é realizado pela Secretaria de Serviços 

Urbanos, Secretaria de Meio Ambiente e CONDEMA. 

10.3.2 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA AID E ADA 

10.3.2.1 METODOLOGIA 

10.3.2.1.1 PROCEDIMENTOS PARA LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 

Para o levantamento dos dados secundários referentes à AID do meio socioeconômico, 

foram utilizadas informações atualizadas de bases oficiais dos setores censitários do 

Censo Demográfico de 2022, produzido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Essas fontes forneceram as principais bases estatísticas e 

documentais utilizadas na construção do diagnóstico do meio socioeconômico. As 
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análises foram realizadas com base em séries históricas que possibilitaram 

comparações entre diferentes anos. 

A coleta de dados foi orientada por critérios de atualidade, consistência e relevância 

para os objetivos do estudo, priorizando fontes públicas reconhecidas. A organização 

da base de dados permitiu estruturar os indicadores sociais, econômicos e ambientais 

em escalas municipal, estadual e nacional. Essas informações fundamentam a análise 

comparativa e territorial, oferecendo um panorama detalhado da realidade 

socioeconômica da área de estudo. 

10.3.2.1.2 PROCEDIMENTOS PARA LEVANTAMENTO DE DADOS PRIMÁRIOS 

A fim de complementar as informações obtidas para a elaboração do diagnóstico 

socioeconômico, foi realizado um estudo de campo cujos procedimentos para 

levantamento de fontes primárias valeram-se de observações, análises e registros in 

loco, tanto por meio de imagens como em anotações, obtenção de coordenadas 

georreferenciadas e entrevistas. 

Foram consideradas como população de estudo os domicílios lindeiros que estivessem 

inseridos na ADA. Ademais, como complemento, também foram realizadas entrevistas 

populacionais na AID do empreendimento, de modo a abranger as características dos 

aglomerados populacionais localizados em áreas mais interioranas, mas que ainda 

pudessem perceber os impactos da implantação e operação do empreendimento. 

A seleção dessa população deve-se a sua proximidade em relação à rodovia, estando 

mais susceptíveis aos impactos derivados das obras de implantação, incluindo 

possíveis ações de desapropriação e remoção. Nestas propriedades buscou-se aplicar 

questionários que visaram a caracterização socioeconômica de seus moradores. 

Nestas localidades foram aplicados questionários que visaram a caracterização 

socioeconômica de seus moradores. A aplicação dos formulários ocorreu após a 

definição de amostra calculada por meio do método de amostragem probabilística 

aleatória simples. As amostras probabilísticas buscam uma aleatoriedade no fator de 

seleção do elemento amostrado, assim, cada elemento de uma população possui a 

mesma probabilidade de ser selecionado (Cervi, 2017). 

Para a definição dos parâmetros de pesquisa no levantamento de dados primários foram 

utilizadas inferências estatísticas com o objetivo de recortar a população de interesse. 

A população é definida como um conjunto de todos os elementos que possuem 

determinadas características que as definem de acordo com o objetivo do estudo (Piana; 

Machado; Selau, 2009), nesse caso o fator determinante para recorte da população foi 

a quantificação dos domicílios inseridos nos setores censitários que compõem a AID do 

empreendimento. Com base na delimitação do grupo populacional, foi retirado um 
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subconjunto com o objetivo de generalizar e representar as características de toda a 

população, definido como amostra (Piana; Machado; Selau, 2009). 

Para obter o número total de domicílios que estão inseridos nas localidades da AID 

foram utilizados os atributos dos resultados de população e domicílios, que fazem parte 

dos arquivos vetoriais da malha de setores censitários, produzido pelo IBGE durante o 

Censo Demográfico de 2022. A população da AID totalizou 59.020 Domicílios 

Particulares Ocupados (Domicílios Particulares Permanentes Ocupados + Domicílios 

Particulares Improvisados Ocupados). 

O tamanho da amostra foi calculado a partir da estimativa de parâmetros como a 

margem de erro e o nível de confiança da amostra, que define um score de desvio 

padrão (SurveyMonkey, s/d). Para o levantamento de dados primários foram 

considerados os valores de 10% de margem de erro e 95% de nível de confiança, o que 

gerou um score de 1,96. A partir desses valores o tamanho da amostra foi calculado em 

96 entrevistas, a partir da seguinte formula: 

 

Em que: 

N = Tamanho da população 
e = Margem de erro 
z = Score 
p = Desvio Padrão 

Para definir os locais de aplicação das entrevistas foi realizado um levantamento prévio 

a partir de imagens de satélite que indicassem a presença de edificações na ADA, além 

da seleção de pontos aleatórios ao longo da AID para complementar a amostra 

pesquisada. Desse modo, em campo, os pesquisadores puderam visitar os pontos 

identificados, confirmando quando tratava-se de domicílios ocupados ou outros tipos de 

edificação. Nas residências habitadas, tentou-se realizar entrevistas por meio de um 

questionário estruturado. 

Desse modo, a pesquisa realizada na ADA e AID buscou avaliar e caracterizar a região 

e seus habitantes, bem como os possíveis impactos para a população, a partir de suas 

características. 

A campanha gerou um total de 202 entrevistas realizadas com moradores da região, 

sendo 03 na ADA e 198 na AID do meio socioeconômico, o que reduziu a margem de 

erro da amostra para 6,88%. Em 195 pontos estipulados não foi possível realizar 

entrevistas devido à existência de porteiras e acessos fechados, além da ausência de 
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Mapa 34 - Entrevistas populacionais realizadas e não realizadas (ADA). 
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Mapa 35 - Entrevistas populacionais realizadas e não realizadas (AID). 

 

  




